
 

 
 

 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
MEDIDA PROVISÓRIA N.º 620, DE 2013 

(Do Poder Executivo) 
 

Mensagem nº 247/13 
Aviso nº 443/13 – C. Civil 

 
Altera a Lei nº 12.793, de 2 de abril de 2013, para dispor sobre o 
financiamento de bens de consumo duráveis a beneficiários do 
Programa Minha Casa Minha Vida, constitui fonte adicional de recursos 
para a Caixa Econômica Federal, altera a Lei nº 12.741, de 8 de 
dezembro de 2012, que dispõe sobre as medidas de esclarecimento ao 
consumidor, para prever prazo de aplicação das sanções previstas na 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, e dá outras providências;  
tendo parecer da Comissão Mista, pelo atendimento dos pressupostos 
de relevância e urgência; pela constitucionalidade, juridicidade e boa 
técnica legislativa;  pela adequação financeira e orçamentária; e, no 
mérito, pela aprovação desta e das Emendas de nºs 23 e 28, na forma 
do Projeto de Lei de Conversão nº 22, de 2013, adotado; e pela rejeição 
das Emendas de nºs 5 a 16, 18 a 22, 24 a 27, 29, 30, 32, 34 a 41, 57 a 
65, 68, 69 e 72. As Emendas de nºs 1 a 4, 17, 31, 33, 42 a 56, 66, 67, 70 
e 71 foram indeferidas liminarmente, por versarem sobre matéria 
estranha ao conteúdo da Medida Provisória, nos termos do art. 4º, § 4º, 
da Resolução nº 1/2002, do Congresso Nacional (Relatora: SEN. ANA 
RITA e Relator Revisor: DEP. ZEZÉU RIBEIRO).   
 

 
DESPACHO:  
PUBLIQUE-SE. SUBMETA-SE AO PLENÁRIO. 
 



 

 
 

 
S U M Á R I O 

 
I – Medida inicial 
 
II – Na Comissão Mista: 

- Emendas apresentadas (72) 
- Indeferimento liminar de emendas 
- Parecer da relatora 
- 1º Projeto de Lei de Conversão oferecido pela relatora 
- Complementação de voto 
- 2º Projeto de Lei de Conversão oferecido pela relatora 
- Conclusão da Comissão 
- Projeto de Lei de Conversão adotado 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

 
LEI Nº 12.793, DE 2 DE ABRIL DE 2013 

 
Dispõe sobre o Fundo de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste - FDCO; altera a Lei nº 12.712, de 
30 de agosto de 2012, para autorizar a União a 
conceder subvenção econômica às instituições 
financeiras oficiais federais, sob a forma de 
equalização de taxa de juros nas operações de 
crédito para investimentos no âmbito do FDCO; 
altera as Leis nº 7.827, de 27 de setembro de 
1989, e nº 10.177, de 12 de janeiro de 2001, que 
tratam das operações com recursos dos Fundos 
Constitucionais de Financiamento do Norte, do 
Nordeste e do Centro-Oeste; constitui fonte 
adicional de recursos para ampliação de limites 
operacionais da Caixa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil S.A.; altera a Medida Provisória 
nº 2.199-14, de 24 de agosto de 2001, e a Lei nº 
11.196, de 21 de novembro de 2005, para estender 
à Região Centro-Oeste incentivos fiscais vigentes 
em benefício das Regiões Norte e Nordeste; e dá 
outras providências. 

 
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

............................................................................................................................................................ 
 

CAPÍTULO III 
DA AUTORIZAÇÃO À UNIÃO PARA CONCEDER CRÉDITO 
À CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E AO BANCO DO BRASIL 

 
Art. 6º Fica a União autorizada a conceder crédito à Caixa Econômica Federal e ao 

Banco do Brasil S.A., nos montantes respectivos de até R$ 13.000.000.000,00 (treze bilhões de 
reais) e até R$ 8.100.000.000,00 (oito bilhões e cem milhões de reais), em condições financeiras 
e contratuais definidas pelo Ministro de Estado da Fazenda que permitam o enquadramento como 
instrumento híbrido de capital e dívida apto a integrar o patrimônio de referência, conforme 
definido pelo Conselho Monetário Nacional.  

§ 1º Para a cobertura do crédito de que trata o caput, a União poderá emitir, sob a 
forma de colocação direta, em favor da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil S.A., 
títulos da Dívida Pública Mobiliária Federal, cujas características serão definidas pelo Ministro 
de Estado da Fazenda.  

§ 2º No caso de emissão de títulos, será respeitada a equivalência econômica com o 
valor previsto no caput.  
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§ 3º Dos recursos captados pela Caixa Econômica Federal na forma do caput, até R$ 
3.000.000.000,00 (três bilhões de reais) destinam-se ao financiamento de material de construção 
e de bens de consumo duráveis, às pessoas físicas, sendo que, no caso do financiamento de bens, 
exclusivamente para o público da Faixa I do Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV, de 
que trata a Lei nº 11.977, de 7 de julho de 2009, e até R$ 3.800.000.000,00 (três bilhões e 
oitocentos milhões de reais) destinam-se ao financiamento de projetos ligados a infraestrutura.  

§ 4º ( VETADO).  
§ 5º Os recursos captados pelo Banco do Brasil S.A. na forma do caput destinam-se a 

aplicações em operações de crédito direcionadas a financiar o segmento agropecuário referente à 
safra 2012/2013.  

§ 6º ( VETADO).  
§ 7º Fica assegurada ao Tesouro Nacional remuneração compatível com a taxa de 

remuneração de longo prazo, no caso dos recursos transferidos nos termos dos §§ 3º, 4º 5ºe 6º.  
§ 8º Fica assegurada ao Tesouro Nacional remuneração compatível com o seu custo de captação 
para os recursos transferidos, exceto nas hipóteses previstas nos §§ 3º, 4º, 5º e 6º. 
 

CAPÍTULO IV 
DOS INCENTIVOS FISCAIS 

 
    Art. 7º (VETADO)” (NR) 

............................................................................................................................................................ 

............................................................................................................................................................ 
 

LEI Nº 11.977, DE 7 DE JULHO DE 2009 
 

Dispõe sobre o Programa Minha Casa, Minha 
Vida - PMCMV e a regularização fundiária de 
assentamentos localizados em áreas urbanas; 
altera o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 
1941, as Leis nºs 4.380, de 21 de agosto de 1964, 
6.015, de 31 de dezembro de 1973, 8.036, de 11 
de maio de 1990, e 10.257, de 10 de julho de 
2001, e a Medida Provisória nº 2.197-43, de 24 de 
agosto de 2001; e dá outras providências. 

 
O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA , no exercício do cargo de 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA   
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  
 

CAPÍTULO I 
DO PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA - PMCMV 

 
Seção I 

Da Estrutura e Finalidade do PMCMV 
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Art. 1º O Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV tem por finalidade criar 
mecanismos de incentivo à produção e aquisição de novas unidades habitacionais ou 
requalificação de imóveis urbanos e produção ou reforma de habitações rurais, para famílias com 
renda mensal de até R$ 4.650,00 (quatro mil, seiscentos e cinquenta reais) e compreende os 
seguintes subprogramas: (“Caput” do artigo com redação dada pela Lei nº 12.424, de 
16/6/2011) 

I - o Programa Nacional de Habitação Urbana - PNHU; e (Inciso com redação dada 
pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

II - o Programa Nacional de Habitação Rural - PNHR. (Inciso com redação dada pela 
Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

Parágrafo único. Para os fins desta Lei, considera-se: (Parágrafo único acrescido 
pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 
16/6/2011) 

I - grupo familiar: unidade nuclear composta por um ou mais indivíduos que 
contribuem para o seu rendimento ou têm suas despesas por ela atendidas e abrange todas as 
espécies reconhecidas pelo ordenamento jurídico brasileiro, incluindo-se nestas a família 
unipessoal; (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada 
pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

II imóvel novo: unidade habitacional com até 180 (cento e oitenta) dias de "habite-
se", ou documento equivalente, expedido pelo órgão público municipal competente ou, nos casos 
de prazo superior, que não tenha sido habitada ou alienada; (Inciso acrescido pela Medida 
Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

III - oferta pública de recursos: procedimento realizado pelo Poder Executivo federal 
destinado a prover recursos às instituições e agentes financeiros do Sistema Financeiro da 
Habitação - SFH para viabilizar as operações previstas no inciso III do art. 2º; (Inciso acrescido 
pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 
16/6/2011)  

IV - requalificação de imóveis urbanos: aquisição de imóveis conjugada com a 
execução de obras e serviços voltados à recuperação e ocupação para fins habitacionais, admitida 
ainda a execução de obras e serviços necessários à modificação de uso; (Inciso acrescido pela 
Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011)  

V - agricultor familiar: aquele definido no caput, nos seus incisos e no § 2º do art. 3º 
da Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006; e (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 
1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

VI - trabalhador rural: pessoa física que, em propriedade rural, presta serviços de 
natureza não eventual a empregador rural, sob a dependência deste e mediante salário. (Inciso 
acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, 
de 16/6/2011) 

 
Art. 2º Para a implementação do PMCMV, a União, observada a disponibilidade 

orçamentária e financeira: (“Caput” do artigo com redação dada pela Lei nº 12.424, de 
16/6/2011) 

I - concederá subvenção econômica ao beneficiário pessoa física no ato da 
contratação de financiamento habitacional; (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 
1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

II - participará do Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), mediante 
integralização de cotas e transferirá recursos ao Fundo de Desenvolvimento Social (FDS) de que 
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tratam, respectivamente, a Lei nº 10.188, de 12 de fevereiro de 2001, e a Lei nº 8.677, de 13 de 
julho de 1993; (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010, convertida na Lei 
nº 12.424, de 16/6/2011, e com nova redação dada pela Medida Provisória nº 561, de 8/3/2012, 
convertida na Lei nº 12.693, de 24/7/2012) 

III - realizará oferta pública de recursos destinados à subvenção econômica ao 
beneficiário pessoa física de operações em Municípios com população de até 50.000 (cinquenta 
mil) habitantes; (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação 
dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

IV - concederá subvenção econômica por meio do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, sob a modalidade de equalização de taxas de 
juros e outros encargos financeiros, especificamente nas operações de financiamento de linha 
especial para infraestrutura em projetos de habitação popular. (Inciso acrescido pela Medida 
Provisória nº 514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

V - concederá subvenção econômica através do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, sob a modalidade de equalização de taxas de juros e outros 
encargos financeiros, especificamente nas operações de financiamento de linha especial para 
infraestrutura em projetos de habitação popular. (Inciso acrescido pela Medida Provisória nº 
514, de 1/12/2010 e com redação dada pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

§ 1º A aplicação das condições previstas no inciso III do caput dar-se-á sem prejuízo 
da possibilidade de atendimento aos Municípios com população entre 20.000 (vinte mil) e 50.000 
(cinquenta mil) habitantes por outras formas admissíveis no âmbito do PMCMV, nos termos do 
regulamento. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 

§ 2º O regulamento previsto no § 1º deverá prever, entre outras condições, 
atendimento aos Municípios com população urbana igual ou superior a 70% (setenta por cento) 
de sua população total e taxa de crescimento populacional, entre os anos 2000 e 2010, superior à 
taxa verificada no respectivo Estado. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 12.424, de 16/6/2011) 
............................................................................................................................................................ 
............................................................................................................................................................ 
 

LEI Nº 12.741, DE 8 DE DEZEMBRO DE 2012 
 

Dispõe sobre as medidas de esclarecimento ao 
consumidor, de que trata o § 5º do artigo 150 da 
Constituição Federal; altera o inciso III do art. 6º e 
o inciso IV do art. 106 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 - Código de Defesa do 
Consumidor.  

 
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA  
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

 
Art. 1º Emitidos por ocasião da venda ao consumidor de mercadorias e serviços, em 

todo território nacional, deverá constar, dos documentos fiscais ou equivalentes, a informação do 
valor aproximado correspondente à totalidade dos tributos federais, estaduais e municipais, cuja 
incidência influi na formação dos respectivos preços de venda.  
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§ 1º A apuração do valor dos tributos incidentes deverá ser feita em relação a cada 
mercadoria ou serviço, separadamente, inclusive nas hipóteses de regimes jurídicos tributários 
diferenciados dos respectivos fabricantes, varejistas e prestadores de serviços, quando couber.  

§ 2º A informação de que trata este artigo poderá constar de painel afixado em local 
visível do estabelecimento, ou por qualquer outro meio eletrônico ou impresso, de forma a 
demonstrar o valor ou percentual, ambos aproximados, dos tributos incidentes sobre todas as 
mercadorias ou serviços postos à venda.  

§ 3º Na hipótese do § 2º, as informações a serem prestadas serão elaboradas em 
termos de percentuais sobre o preço a ser pago, quando se tratar de tributo com alíquota ad 
valorem, ou em valores monetários (no caso de alíquota específica); no caso de se utilizar meio 
eletrônico, este deverá estar disponível ao consumidor no âmbito do estabelecimento comercial.  

§ 4º ( VETADO).  
§ 5º Os tributos que deverão ser computados são os seguintes:  
I - Imposto sobre Operações relativas a Circulação de Mercadorias e sobre Prestações 

de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS);  
II - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS);  
III - Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI);  
IV - Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos ou 

Valores Mobiliários (IOF);  
V - (VETADO);  
VI - (VETADO);  
VII - Contribuição Social para o Programa de Integração Social (PIS) e para o 

Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep) - (PIS/Pasep);  
VIII - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins);  
IX - Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico, incidente sobre a 

importação e a comercialização de petróleo e seus derivados, gás natural e seus derivados, e 
álcool etílico combustível (Cide).  

§ 6º Serão informados ainda os valores referentes ao imposto de importação, 
PIS/Pasep/Importação e Cofins/Importação, na hipótese de produtos cujos insumos ou 
componentes sejam oriundos de operações de comércio exterior e representem percentual 
superior a 20% (vinte por cento) do preço de venda.  

§ 7º Na hipótese de incidência do imposto sobre a importação, nos termos do § 6º, 
bem como da incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, todos os fornecedores 
constantes das diversas cadeias produtivas deverão fornecer aos adquirentes, em meio magnético, 
os valores dos 2 (dois) tributos individualizados por item comercializado.  

§ 8º Em relação aos serviços de natureza financeira, quando não seja legalmente 
prevista a emissão de documento fiscal, as informações de que trata este artigo deverão ser feitas 
em tabelas afixadas nos respectivos estabelecimentos.  

§ 9º ( VETADO).  
§ 10. A indicação relativa ao IOF (prevista no inciso IV do § 5º) restringe-se aos 

produtos financeiros sobre os quais incida diretamente aquele tributo.  
§ 11. A indicação relativa ao PIS e à Cofins (incisos VII e VIII do § 5º), limitar-se-á à 

tributação incidente sobre a operação de venda ao consumidor.  
§ 12. Sempre que o pagamento de pessoal constituir item de custo direto do serviço 

ou produto fornecido ao consumidor, deve ser divulgada, ainda, a contribuição previdenciária dos 
empregados e dos empregadores incidente, alocada ao serviço ou produto.  
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Art. 2º Os valores aproximados de que trata o art. 1º serão apurados sobre cada 
operação, e poderão, a critério das empresas vendedoras, ser calculados e fornecidos, 
semestralmente, por instituição de âmbito nacional reconhecidamente idônea, voltada 
primordialmente à apuração e análise de dados econômicos.  

 
Art. 3º O inciso III do art 6º da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, passa a 

vigorar com a seguinte redação:  
 

"Art. 6º .................................................................................................................  
................................................................................................................................  
III - a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com 
especificação correta de quantidade, características, composição, qualidade, 
tributos incidentes e preço, bem como sobre os riscos que apresentem;" 
......................................................................................................................(NR)  

 
Art. 4º ( VETADO).  
 
Art. 5º O descumprimento do disposto nesta Lei sujeitará o infrator às sanções 

previstas no Capítulo VII do Título I da Lei nº 8.078, de 1990.  
 
Art. 6º Esta Lei entra em vigor 6 (seis) meses após a data de sua publicação.  
 
Brasília, 8 de dezembro de 2012; 191º da Independência e 124º da República.  
 
DILMA ROUSSEFF 
José Eduardo Cardozo 
Guido Mantega  

 
LEI Nº 8.078, DE 11 DE SETEMBRO DE 1990 

 
Dispõe sobre a proteção do consumidor e dá 
outras providências. 

 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:  
 

TÍTULO I 
DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR 

............................................................................................................................................................ 
 

CAPÍTULO VII 
DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 
Art. 55. A União, os Estados e o Distrito Federal, em caráter concorrente e nas suas 

respectivas áreas de atuação administrativa, baixarão normas relativas à produção, 
industrialização, distribuição e consumo de produtos e serviços.  
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§ 1º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios fiscalizarão e 
controlarão a produção, industrialização, distribuição, a publicidade de produtos e serviços e o 
mercado de consumo, no interesse da preservação da vida, da saúde, da segurança, da informação 
e do bem-estar do consumidor, baixando as normas que se fizerem necessárias.  

§ 2º (VETADO).  
§ 3º Os órgãos federais, estaduais, do Distrito Federal e municipais com atribuições 

para fiscalizar e controlar o mercado de consumo manterão comissões permanentes para 
elaboração, revisão e atualização das normas referidas no § 1°, sendo obrigatória a participação 
dos consumidores e fornecedores.  

§ 4º Os órgãos oficiais poderão expedir notificações aos fornecedores para que, sob 
pena de desobediência, prestem informações sobre questões de interesse do consumidor, 
resguardado o segredo industrial.  

 
Art. 56. As infrações das normas de defesa do consumidor ficam sujeitas, conforme o 

caso, às seguintes sanções administrativas, sem prejuízo das de natureza civil, penal e das 
definidas em normas específicas:  

I - multa;  
II - apreensão do produto;  
III - inutilização do produto;  
IV - cassação do registro do produto junto ao órgão competente;  
V - proibição de fabricação do produto;  
VI - suspensão de fornecimento de produtos ou serviço;  
VII - suspensão temporária de atividade;  
VIII - revogação de concessão ou permissão de uso;  
IX - cassação de licença do estabelecimento ou de atividade;  
X - interdição, total ou parcial, de estabelecimento, de obra ou de atividade;  
XI - intervenção administrativa;  
XII - imposição de contrapropaganda.  
Parágrafo único. As sanções previstas neste artigo serão aplicadas pela autoridade 

administrativa, no âmbito de sua atribuição, podendo ser aplicadas cumulativamente, inclusive 
por medida cautelar, antecedente ou incidente de procedimento administrativo.  

 
Art. 57. A pena de multa, graduada de acordo com a gravidade da infração, a 

vantagem auferida e a condição econômica do fornecedor, será aplicada mediante procedimento 
administrativo, revertendo para o Fundo de que trata a Lei nº 7.347, de 24 de julho de 1985, os 
valores cabíveis à União, ou para os Fundos estaduais ou municipais de proteção ao consumidor 
nos demais casos. (“Caput” do artigo com redação dada pela Lei nº 8.656, de 21/5/1993) 

Parágrafo único. A multa será em montante não inferior a duzentas e não superior a 
três milhões de vezes o valor da Unidade Fiscal de Referência (Ufir), ou índice equivalente que 
venha a substituí-lo. (Parágrafo único acrescido pela Lei nº 8.703, de 6/9/1993) 

 
Art. 58. As penas de apreensão, de inutilização de produtos, de proibição de 

fabricação de produtos, de suspensão do fornecimento de produto ou serviço, de cassação do 
registro do produto e revogação da concessão ou permissão de uso serão aplicadas pela 
administração, mediante procedimento administrativo, assegurada ampla defesa, quando forem 
constatados vícios de quantidade ou de qualidade por inadequação ou insegurança do produto ou 
serviço.  
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Art. 59. As penas de cassação de alvará de licença, de interdição e de suspensão 

temporária da atividade, bem como a de intervenção administrativa, serão aplicadas mediante 
procedimento administrativo, assegurada ampla defesa, quando o fornecedor reincidir na prática 
das infrações de maior gravidade previstas neste código e na legislação de consumo.  

§ 1º A pena de cassação da concessão será aplicada à concessionária de serviço 
público, quando violar obrigação legal ou contratual.  

§ 2º A pena de intervenção administrativa será aplicada sempre que as circunstâncias 
de fato desaconselharem a cassação de licença, a interdição ou suspensão da atividade.  

§ 3º Pendendo ação judicial na qual se discuta a imposição de penalidade 
administrativa, não haverá reincidência até o trânsito em julgado da sentença.  

 
Art. 60. A imposição de contrapropaganda será cominada quando o fornecedor 

incorrer na prática de publicidade enganosa ou abusiva, nos termos do art. 36 e seus parágrafos, 
sempre às expensas do infrator.  

§ 1º A contrapropaganda será divulgada pelo responsável da mesma forma, 
freqüência e dimensão e, preferencialmente no mesmo veículo, local, espaço e horário, de forma 
capaz de desfazer o malefício da publicidade enganosa ou abusiva.  

§ 2º (VETADO).  
§ 3º (VETADO).  
 

TÍTULO II 
DAS INFRAÇÕES PENAIS 

 
Art. 61. Constituem crimes contra as relações de consumo previstas neste código, 

sem prejuízo do disposto no Código Penal e leis especiais, as condutas tipificadas nos artigos 
seguintes . 
............................................................................................................................................................ 
............................................................................................................................................................ 
 

LEI Nº 12.761, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2012 
 

Institui o Programa de Cultura do Trabalhador; 
cria o vale-cultura; altera as Leis nºs 8.212, de 24 
de julho de 1991, e 7.713, de 22 de dezembro de 
1988, e a Consolidação das Leis do Trabalho - 
CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943; e dá outras providências.  

  
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

............................................................................................................................................................ 
 

Art. 5º Para os efeitos desta Lei entende-se por:  
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I - empresa operadora: pessoa jurídica cadastrada no Ministério da Cultura, 
possuidora do Certificado de Inscrição no Programa de Cultura do Trabalhador e autorizada a 
produzir e comercializar o vale-cultura;  

II - empresa beneficiária: pessoa jurídica optante pelo Programa de Cultura do 
Trabalhador e autorizada a distribuir o vale-cultura a seus trabalhadores com vínculo 
empregatício, fazendo jus aos incentivos previstos no art. 10;  

III - usuário: trabalhador com vínculo empregatício com a empresa beneficiária;  
IV - empresa recebedora: pessoa jurídica habilitada pela empresa operadora para 

receber o vale-cultura como forma de pagamento de serviço ou produto cultural.  
 
Art. 6º O vale-cultura será fornecido aos usuários pelas empresas beneficiárias e 

disponibilizado preferencialmente por meio magnético, com o seu valor expresso em moeda 
corrente, na forma do regulamento.  

Parágrafo único. Somente será admitido o fornecimento do vale-cultura impresso 
quando comprovadamente inviável a adoção do meio magnético.  
............................................................................................................................................................ 
............................................................................................................................................................ 
 

LEI COMPLEMENTAR Nº 101, DE 4 DE MAIO DE 2000 
 

Estabelece normas de finanças públicas voltadas 
para a responsabilidade na gestão fiscal e dá 
outras providências.  

 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA   
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei 

Complementar:  
........................................................................................................................................................... 
 

CAPÍTULO III 
DA RECEITA PÚBLICA 

........................................................................................................................................................... 
 

Seção II 
Da Renúncia de Receita 

 
Art. 14. A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza tributária da 

qual decorra renúncia de receita deverá estar acompanhada de estimativa do impacto 
orçamentário-financeiro no exercício em que deva iniciar sua vigência e nos dois seguintes, 
atender ao disposto na lei de diretrizes orçamentárias e a pelo menos uma das seguintes 
condições:  

I - demonstração pelo proponente de que a renúncia foi considerada na estimativa de 
receita da lei orçamentária, na forma do art. 12, e de que não afetará as metas de resultados fiscais 
previstas no anexo próprio da lei de diretrizes orçamentárias; 
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II - estar acompanhada de medidas de compensação, no período mencionado no 
caput, por meio do aumento de receita, proveniente da elevação de alíquotas, ampliação da base 
de cálculo, majoração ou criação de tributo ou contribuição.  

§ 1º A renúncia compreende anistia, remissão, subsídio, crédito presumido, concessão 
de isenção em caráter não geral, alteração de alíquota ou modificação de base de cálculo que 
implique redução discriminada de tributos ou contribuições, e outros benefícios que 
correspondam a tratamento diferenciado.  

§ 2º Se o ato de concessão ou ampliação do incentivo ou benefício de que trata o 
caput deste artigo decorrer da condição contida no inciso II, o benefício só entrará em vigor 
quando implementadas as medidas referidas no mencionado inciso.  

§ 3º O disposto neste artigo não se aplica:  
I - às alterações das alíquotas dos impostos previstos nos incisos I, II, IV e V do art. 

153 da Constituição, na forma do seu § 1º;  
II - ao cancelamento de débito cujo montante seja inferior ao dos respectivos custos 

de cobrança.  
 

CAPÍTULO IV 
DA DESPESA PÚBLICA 

 
Seção I 

Da Geração da Despesa 
 
Art. 15. Serão consideradas não autorizadas, irregulares e lesivas ao patrimônio 

público a geração de despesa ou assunção de obrigação que não atendam o disposto nos arts. 16 e 
17.  
............................................................................................................................................................ 
............................................................................................................................................................ 
 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
CONSELHO DE GOVERNO 

CÂMARA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
 

RESOLUÇÃO Nº 70, DE 28 DE SETEMBRO DE 2012 
 

Altera temporariamente a alíquota do Imposto de 
Importação ao amparo da Decisão nº 39/11 do 
Conselho Mercado Comum do MERCOSUL - 
CMC. 
 

O CONSELHO DE MINISTROS DA CÂMARA DE COMÉRCIO EXTERIOR - 
CAMEX, no exercício da competência conferida pelo art. 2º, inciso XIV do Decreto nº 4.732, de 
10 de junho de 2003, Considerando o disposto na Decisão nº 39/11 do Conselho Mercado 
Comum do MERCOSUL, sobre ações pontuais no âmbito tarifário por razões de desequilíbrios 
comerciais derivados da conjuntura econômica internacional, resolve: 
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Art. 1º Alterar, por um período de 12 (doze) meses, conforme abaixo discriminado, a 
alíquota ad valorem do Imposto de Importação das mercadorias classificadas nos códigos da 
Nomenclatura Comum do Mercosul - NCM a seguir: 

 
NCM PRODUTO Alíquota (%) 
2004.10.00 - Batatas 25 

2710.19.91 
Óleos minerais brancos (óleos de 
vaselina ou de parafina) 

25 

2901.10.00 

- Saturados 14 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 2901.10.00, exceto 
pentanos 

2 

2905.13.00 -- Butan-1-ol (álcool n-butílico) 20 
2905.31.00 
(Excluída pela 
Resolução 
20/2013/CAMEX/CG/PR) 

-- Etilenoglicol (etanodiol) 20 

2909.41.00 -- 2,2'-Oxidietanol (dietilenoglicol) 20 

2917.14.00 -- Anidrido maléico 20 
2937.29.50 Espironolactona 20 

3402.13.00 

--Não iônicos 20 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3402.13.00, exceto amina 
graxa etoxilada e nonilfenóis 
etoxilados 

14 

3701.30.21 De alumínio 20 
3701.30.31 De alumínio 20 

3824.90.29 

Outros 20 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3824.90.29, exceto álcool 
láurico etoxilado insolúvel em água  

14 

3824.90.85 Metilato de sódio em metanol 20 

3901.10.10 Linear 20 

3901.10.92 Sem carga 20 
3901.20.29 Outros 20 

3901.30.90 

Outros 20 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3901.30.90, exceto 
copolímeros de etileno, para uso em 
isolamento e/ou cobertura de cabos e 
fios elétricos, constituindo um 
composto antichama livre de 
halogênios 

14 

3901.90.90 Outros 20 

3904.61.90 Outros 14 
3906.10.00 - Poli(metacrilato de metila) 20 

3907.30.22 
Outras, nas formas previstas na Nota 
6 a) deste Capítulo 

20 

3907.40.90 
Outros 20 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3907.40.90, exceto resina 

14 
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de policarbonato, grau não óptico, em 
forma primária 

3918.10.00 - De polímeros de cloreto de vinila 25 
3920.10.99 Outras 25 

3920.20.19 Outras 25 

3920.43.90 

Outras 25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3920.43.90, exceto 
laminado flexível de PVC, sem reforço 

16 

3920.49.00 

-- Outras 25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3920.49.00, exceto 
laminado rígido de PVC, isento de 
plastificantes 

16 

3920.51.00 -- De poli(metacrilato de metila) 25 
3920.61.00 -- De policarbonatos 25 

3921.19.00 -- De outros plásticos 25 

3921.90.19 

Outras 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 3921.90.19, exceto 
laminado de PVC com reforço têxtil 
("Lona") 

16 

3924.10.00 
- Serviços de mesa e outros utensílios 
de mesa ou de cozinha 

25 

3924.90.00 - Outros 25 

4002.20.90 

Outras 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4002.20.90, exceto 
borracha de polibutadieno (BR), em 
fardos, chapas, folhas ou tiras da 
Nomenclatura 

12 

4008.21.00 

-- Chapas, folhas e tiras 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4008.21.00, exceto frisas 
de 3 ou 4 folhas de tecido, recobertas 
de borracha sintética para 
revestimentos de máquinas 
impressoras offset ("blankets") 

14 

4 011.10.00 

- Dos tipos utilizados em automóveis 
de passageiros (incluindo os veículos 
de uso misto (station wagons ) e os 
rida) 

25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4011.10.00, exceto (1) 
pneus radiais para automóveis, com 
largura da secção da banda de 
rodagem (banda) 185 mm, série 60, 
com diâmetro interno (aro) de 14" - 
(185/60 R14); (2) pneus radiais para 
automóveis, com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 185 
mm, série 60, com diâmetro interno 

16 
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(aro) de 15" - (185/60 R15); (3) 
pneus radiais para automóveis, com 
largura da secção da banda de 
rodagem (banda) 195 mm, série 55, 
com diâmetro interno (aro) de 15" - 
(195/55 R15); (4) pneus radiais para 
automóveis, com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 195 
mm, série 65, com diâmetro interno 
(aro) de 15" - (195/65 R15); e (5) 
pneus radiais para automóveis, com 
largura da secção da banda de 
rodagem (banda) 205 mm, série 55, 
com diâmetro interno (aro) de 16" - 
(205/55 R16)  

4011.20.90 

Outros 25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4011.20.90, exceto (1) 
pneus radiais com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 285 
mm, série 70, com diâmetro interno 
(aro) de 19,5" - (285/70 R19,5); (2) 
pneus radiais com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 215 
mm, série 75, com diâmetro interno 
(aro) de 17,5" - (215/75 R17,5); (3) 
pneus radiais com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 305 
mm, série 75, com diâmetro interno 
(aro) de 24,5" - (305/75 R24,5); (4) 
pneus radiais com largura da secção 
da banda de rodagem (banda) 325 
mm, série 95, com diâmetro interno 
(aro) de 24" - (325/95 R24); e (5) 
pneus diagonais com largura da 
secção da banda de rodagem (banda) 
10.00 e diâmetro interno (aro) de 20" 
-(10.00-20). 

16 

4013.20.00 - Dos tipos utilizados em bicicletas 25 

4013.90.00 

- Outras 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4013.90.00, exceto dos 
tipos utilizados em motocicletas  

16 

4805.91.00 

-- De peso não superior a 150 g/m2 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 4805.91.00, exceto papéis 
decorativos dos tipos unicolor e base 
para impressão 

12 

4810.13.90 Outros 25 

4810.19.89 Outros 25 
4810.19.90 Outros 25 

4810.29.90 Outros 25 
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4810.92.90 Outros 25 

5510.11.00 -- Simples 25 

6406.10.00 
- Partes superiores de calçados e 
seus componentes, exceto 
contrafortes e biqueiras rígidas 

25 

6406.20.00 
- Solas exteriores e saltos, de 
borracha ou plásticos 

25 

6902.10.90 Outros 25 

6902.20.10 Tijolos sílico-aluminosos 25 

6902.20.99 

Outros 25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 6902.20.99, exceto tijolos 
e peças refratárias aluminosas, 
queimadas e volumetricamente 
estáveis resistentes a ataque de 
escórias e a choque térmico; e tijolo 
refratário de Al2O3, contendo 
carbono, à base de alumina 
eletrofundida, alumina sinterizada ou 
bauxita, contendo grafita, curado, 
ligado a resina ou piche 

10 

7005.21.00 
-- Corado na massa, opacificado, 
folheado (chapeado) ou 
simplesmente desbastado 

20 

7005.29.00 -- Outro 20 

7007.19.00 -- Outros 25 
7007.29.00 -- Outros 25 

7208.38.90 Outros 25 

7208.39.10 
Com um limite mínimo de 
elasticidade de 275 Mpa 

25 

7208.39.90 Outros 25 
7208.51.00 -- De espessura superior a 10 mm 25 

7213.91.90 

Outros 22 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 7213.91.90, exceto fio-
máquina de ferro ou aço não ligado 
de seção circular de diâmetro inferior 
a 14mm com um teor de carbono 
inferior a 0,6%, em peso 

12 

7217.20.90 Outros 25 

7219.33.00 
-- De espessura superior a 1 mm, 
mas inferior a 3 mm 

25 

7219.34.00 
-- De espessura igual ou superior a 
0,5 mm, mas não superior a 1 mm 

25 

7222.20.00 
- Barras simplesmente obtidas ou 
completamente acabadas a frio 

25 

7225.11.00 -- De grãos orientados 25 

7229.20.00 - De aços silício-manganês 25 

7302.90.00 
- Outros 25 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 7302.90.00, exceto 

12 
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grampos de fixação elástica de trilhos 
ferroviários 

7303.00.00 Tubos e perfis ocos, de ferro fundido 25 

7304.39.10 
Tubos não revestidos, de diâmetro 
exterior inferior ou igual a 229 mm 

25 

7305.12.00 -- Outros, soldados longitudinalmente 25 

7306.19.00 

-- Outros 25 
Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 7306.19.00, exceto tubos 
de seção circular de aço carbono para 
oleoduto e gasoduto 

14 

7307.23.00 -- Acessórios para soldar topo a topo 25 
7411.10.10 Não aletados nem ranhurados 25 

7411.10.90 Outros 25 

7606.11.90 Outras 20 

7606.12.90 Outras 20 
7607.11.90 Outras 20 

7607.19.90 

Outras 20 
Ex 001 Folha de alumínio cauterizada 
(ETCHED), mesmo com camada de 
óxido de alumínio, de espessura 
inferior ou igual a 110 micrômetros 
(mícrons) e com um conteúdo de 
alumínio superior ou igual a 98 %, 
em peso 

12(Acrescentado 
pela Resolução 
89/2012/CAMEX/CG/PR) 
  

7614.10.10 Cordas e cabos 25 
7614.90.10 Cabos 25 

8413.60.11 De engrenagem 25BK 
8418.50.90 Outros 25BK 

8429.40.00 
- Compactadores e rolos ou cilindros 
compressores 

25BK 

8429.51.99 

Outras 25BK 

Ex 003 - Qualquer produto 
classificado no código 8429.51.99, 
exceto pás carregadoras sobre pneus 
com potência superior a 59 HP 

14BK 

8429.52.19 

Outras 25BK 

Ex 019 - Qualquer produto 
classificado 8429.52.19, exceto 
escavano código doras hidráulicas 
entre 90HP e 450HP 

14BK 

8457.10.00 - Centros de usinagem 25BK 

8477.20.10 
Para materiais termoplásticos, com 
diâmetro da rosca inferior ou igual a 
300 mm 

25BK 

8481.80.95 Válvulas tipo esfera 25BK 
8483.40.90 Outros 25BK 

8501.40.19 

Outros 25 

Ex 001 - Qualquer produto 
classificado no código 8501.40.19, 
exceto motores elétricos de corrente 

18 
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alternada, monofásicos, assíncronos, 
de potência superior a 37,5 W, mas 
inferior ou igual a 15 kW 

8504.10.00 
- Reatores para lâmpadas ou tubos 
de descarga 

25 

8511.90.00 - Partes 25 
8523.51.90 Outros 25 

8536.20.00 - Disjuntores 25 

8536.30.00 

- Outros Aparelhos para proteção de 
circuitos elétricos 

25 

Ex 001 - Qualquer produto 
classificado no código 8536.30.00, 
exceto dispositivo de proteção contra 
surtos elétricos - DPS 

16 

8537.10.90 Outros 25 

8606.91.00 

-- Cobertos e fechados 25BK 

Ex 001 Qualquer produto classificado 
no código 8606.91.00 exceto vagões 
de carga do tipo hopper fechado, 
construído em aço ou alumínio 

14BK 

8606.92.00 

-- Abertos, com paredes fixas de 
altura superior a 60 cm 

25BK 

Ex 002 - Qualquer produto 
classificado no código 8606.92.00, 
exceto vagões de carga do tipo 
gôndola e hopper abertos, 
construídos em aço ou alumínio 

14BK 

8607.11.10 

Bogies 25BK 
Ex 001 - Qualquer produto 
classificado no código 8607.11.10, 
exceto truques ferroviários de aço 
fundido  

14BK 

9022.13.11 De tomadas maxilares panorâmicas 14BK 

 
Parágrafo único. Permanecem vigentes as reduções das alíquotas do Imposto de 

Importação concedidas, na forma e prazos indicados nas Resoluções da CAMEX que os 
deferiram: 

I - na condição de Ex-tarifários para Bens de Capital; 
II - na condição de Ex-tarifários específicos para o regime automotivo, ao amparo do 

Decreto nº 6.500, de 2 de julho de 2008; 
III - ao amparo da Resolução Grupo Mercado Comum do MERCOSUL 08/08. 
 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
 
FERNANDO DAMATA PIMENTEL 
Presidente do Conselho 
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Ofício n° I (CN) 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado Henrique Eduardo Alves 
Presidente da Câmara dos Deputados 

Brasília, em 

Assunto:. Encaminha processado de Medida Provisória. 

Senhor Presidente, 

de de 2013. 

Encaminho a Vossa Excelência, nos termos do § 8° do art. 62 da 
Constituição Federal, com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 32, o processado 
da Medida Provisória n° 620, de 2013, que "Altera a Lei nº 12.793, de 2 de abril de 2013, 
para dispor sobre o financiamento de bens de consumo duráveis a beneficiários do Programa 
Minha Casa Minha Vida, constitui fonte adicional de recursos para a Caixa Econômica 
Federal, altera a Lei nº 12.741, de 8 de dezembro de 2012, que dispõe sobre as medidas de 
esclarecimento ao consumidor, para prever prazo de aplicação das sanções previstas na Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, e dá outras providências". 

À Medida foram oferecidas 72 (setenta e duas) emendas e a Comissão 
Mista emitiu o Parecer n° 52 ,de 20 13-CN, que conclui pelo PLV n° 22, de 2013. 

Esclareço a V ossa Excelência que o texto da matéria foi 
disponibilizado, em meio digital, por intermédio do autenticador no sítio dessa Casa. 

mlc/mpv 13-620 

Atenciosamente, 

Senador enan Calheiros 
Presidente da Me la do Congresso Nacional 

J 

Secretaria de Expedíente 
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PARECER Nº       , DE 2013 

Da COMISSÃO MISTA, sobre a Medida 
Provisória nº 620, de 12 de junho de 2013, que 
altera a Lei no 12.793, de 2 de abril de 2013, para 
dispor sobre o financiamento de bens de consumo 
duráveis a beneficiários do Programa Minha 
Casa Minha Vida, constitui fonte adicional de 
recursos para a Caixa Econômica Federal, altera 
a Lei no 12.741, de 8 de dezembro de 2012, que 
dispõe sobre as medidas de esclarecimento ao 
consumidor, para prever prazo de aplicação das 
sanções previstas na Lei no 8.078, de 11 de 
setembro de 1990, e dá outras providências. 

 

RELATORA: Senadora ANA RITA 

I – RELATÓRIO 

Vem ao exame desta Comissão Mista, para fins do disposto no 
art. 62, § 9º, da Constituição Federal, a Medida Provisória (MPV) nº 620, 
de 2013. 

A Medida Provisória amplia o volume de recursos destinados 
ao financiamento subsidiado para aquisição de bens de consumo duráveis a 
serem concedidos aos beneficiários do Programa Minha Casa, Minha Vida 
(PMCMV) e atribui ao Conselho Monetário Nacional (CMN) a definição 
dos termos e condições desses financiamentos (arts. 1° e 2°). 

Também autoriza a União a conceder crédito a CAIXA no 
montante de até R$ 8 bilhões, que será enquadrado na contabilidade da 
instituição financeira como instrumento híbrido de capital e dívida, o que 
aumentará o patrimônio de referência para efeito dos níveis de 
alavancagem máximos permitidos pelas normas do Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Além disso, dispensa a CAIXA do recolhimento de parte 
dos dividendos que deveriam ser repassados à União, observado o limite 
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mínimo legal de 25% do lucro líquido ajustado, com o objetivo de liberar 
recursos para a cobertura do risco de crédito e custos operacionais dos 
financiamentos subsidiados para a aquisição de bens de consumo duráveis 
pelos beneficiários do PMCMV (arts. 2° e 3°). 

 Ademais, adia, para 8 de dezembro de 2013, as sanções pela 
falta de informações nas notas fiscais dos valores aproximados dos tributos 
que influíram na formação do preço de venda dos bens e serviços (art. 4°).  

Por fim, altera o conceito de empresa beneficiária do Programa 
de Cultura do Trabalhador, ou seja, aquela que poderá distribuir o vale-
cultura para seus funcionários e terá direito, como compensação, a uma 
redução no imposto de renda a ser pago (art. 5°).  

Encerrado o prazo regimental no dia 18/6/2013, foram 
apresentadas 72 (setenta e duas) emendas à Medida Provisória, de autoria 
dos Senhores Parlamentares: Deputado Eduardo Cunha (Emenda nº 1); 
Deputada Perpétua Almeida (Emenda nº 2); Deputado Professor Sétimo 
(Emendas nºs 3, 4); Deputado Arnaldo Jordy (Emendas nºs 5, 6 e 41); 
Deputada Janete Rocha Pietá (Emendas nºs 7, 8, 9); Deputado Beto 
Albuquerque (Emendas nºs 10, 11, 12, e 13); Senador Pedro Taques 
(Emendas nºs 14 e 15); Senador Aloysio Nunes Ferreira (Emenda nº 16); 
Deputado Osvaldo Reis (Emenda nº 17); Deputado Eduardo Sciarra 
(Emendas nºs 18, 19 e 20); Deputado André Vargas (Emendas n° 21); 
Deputado Ângelo Agnolin (Emendas nºs 22, 61 e 62); Deputado Weverton 
Rocha (Emendas n° 23); Deputado Onofre Santo Agostini (Emendas nºs 24 
e 25); Senador Vital do Rêgo (Emenda nº 26 e 27); Deputado Otávio Leite 
e outros (Emenda n° 28); Deputado Otávio Leite (Emenda nº 29); 
Deputado Dani Alves Silva Júnior (Emendas n° 30); Deputado Júlio César 
(Emenda nº 31); Deputado Romário e outros (Emendas n° 32); Deputado 
Mendonça Filho (Emenda nºs 33, 34 e 35); Deputado Onyx Lorenzoni 
(Emendas nºs 36, 37, 38 e 39); Senador Armando Monteiro (Emenda nº 
40); Deputado Antonio Carlos Mendes Thame (Emendas nºs 42, 43, 44, 45, 
46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57 e 58); Senador Aécio Neves 
(Emendas n° 59); Senador Gim (Emendas n° 60); Deputado João Arruda 
(Emendas n° 63); Senadora Vanessa Grazziotin (Emenda nºs 64 e 65); 
Deputado Alfredo Kaefer (Emenda nºs 66, 67, 68 e 72); Deputado Dr. Jorge 
Silva (Emenda n° 69); Deputado Pedro Uczai (Emenda n° 70); Deputado 
Carlos Sampaio (Emenda n° 71). 

A Presidente da Comissão, Deputada Rose Freitas, nos termos 
do § 4º do art. 4º da Resolução nº 1, de 2002, do Congresso Nacional, que 
dispõe sobre a apreciação, pelo Congresso Nacional, das Medidas 
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Provisórias a que se refere o art. 62 da Constituição Federal, indeferiu 
liminarmente as Emendas de nºs 1, 2, 3, 4, 17, 31, 33, 42, 43, 44, 45, 46, 
47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 66, 67, 70 e 71, pois é vedada a 
apresentação de emendas que versem sobre matéria estranha àquela tratada 
na Medida Provisória. 
  
 

II – ANÁLISE 

Compete a esta Comissão Mista, nos termos do art. 62, § 9º, da 
Constituição Federal, emitir parecer sobre a MPV nº 620, de 2013, antes de 
sua apreciação, em sessões separadas, pelos plenários das Casas do 
Congresso Nacional. 

De acordo com o art. 5º da Resolução do Congresso Nacional 
nº 1, de 8 de maio de 2002, a Comissão Mista deve se pronunciar sobre:  

(i) a constitucionalidade da MPV, inclusive quanto ao 
atendimento aos pressupostos de relevância e urgência;  

(ii) a adequação financeira e orçamentária da medida;  

(iii) o atendimento da exigência do § 1º do art. 2º daquela 
Resolução, segundo o qual o Presidente da República deve encaminhar ao 
Congresso Nacional, no dia da publicação da MPV no Diário Oficial da 
União, seu texto, acompanhada da respectiva Mensagem e Exposição de 
Motivos; e  

(iv) o mérito da MPV. 

 

II.1 Aspectos jurídicos 

A Presidente da República exerceu a prerrogativa que lhe 
confere o art. 62 da Carta Magna, sem incorrer nas limitações materiais 
constantes do § 1º desse artigo, submetendo-a de imediato à deliberação do 
Congresso Nacional. 
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No que se refere aos pressupostos constitucionais de 
relevância e urgência, previstos no caput do art. 62 da Constituição Federal, 
a Exposição de Motivos, em relação às medidas de expansão do crédito 
subsidiado da Caixa, ressalta o interesse social e econômico envolvidos. 
Quanto ao adiamento das sanções pelo descumprimento da obrigação de 
informar os tributos na nota fiscal, decorre da possibilidade de aplicação 
imediata das sanções e do tempo insuficiente de adaptação dos 
contribuintes. Em relação ao Programa de Cultura do Trabalhador, é 
mencionado o interesse de participar do programa de empresas de todos os 
regimes tributários, o que impõe o esclarecimento imediato do alcance do 
programa. Dessa forma, entendemos que a MPV n° 620, de 2013, atende 
aos pressupostos constitucionais de relevância e urgência. 

O exame da compatibilidade e adequação orçamentária e 
financeira da MPV deve verificar a repercussão sobre a receita e a despesa 
públicas e o atendimento das normas orçamentárias e financeiras vigentes, 
em especial da Lei Complementar n° 101, de 2000. 

A emissão de dívida para a concessão de crédito à CEF não 
afeta o resultado primário e nem a dívida líquida, mas apenas a dívida 
bruta, não gerando despesas de imediato, pois ao aumento da dívida 
mobiliária da União corresponderá um crédito junto à Caixa. 

Quanto à renúncia fiscal resultante do Programa de Cultura do 
Trabalhador, a Exposição de Motivos afirma que a MPV não ampliou o 
volume de renúncia de receitas previstos anteriormente, estimados em R$ 
445 milhões, em 2014, e R$ 737 milhões, em 2015, que será compensada 
pelo acréscimo na arrecadação de Imposto de Importação resultante da 
publicação da Resolução Camex n° 70, de 2012. A renúncia fiscal será 
considerada na elaboração do Projeto de Lei Orçamentária Anual, de 2014 
e 2015. 

Assim, entendemos que a MPV atende aos requisitos de 
adequação financeira e orçamentária. 

Quanto ao requisito do § 1º do art. 2º da Resolução do 
Congresso Nacional nº 1, de 2002, os elementos constantes do 
processado da MPV demonstram o seu atendimento, pois a Presidente 
da República encaminhou ao Poder Legislativo o texto da MPV, 
acompanhado da respectiva Mensagem e Exposição de Motivos, no dia de 
sua publicação. 
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II.2 Mérito 

Crédito subsidiado para a compra de bens duráveis pelos beneficiários 
do Programa Minha Casa, Minha Vida (PMCMV)  

A Lei n° 12.793, de 2 de abril de 2013, já autorizava a Caixa 
Econômica Federal (CEF) a conceder crédito subsidiado para a aquisição 
de bens de consumo duráveis para os beneficiários do PMCMV. O que a 
MPV n° 620 faz é ampliar o volume de crédito autorizado e passar ao 
CMN a responsabilidade por definir quais bens de consumo duráveis 
poderão ser adquiridos, os valores máximos de aquisição e as condições 
dos financiamentos, ou seja, taxas de juros e prazos de pagamentos.  

Conforme a Exposição de Motivos, a população atendida pelo 
PMCMV tem dificuldade de obter crédito para aquisição de bens de 
consumo duráveis, por ser considerada de maior risco pelos bancos, assim, 
a ampliação das operações de financiamento para atender essa população 
de baixa renda seria necessária. 

A Resolução do CMN n° 4.223, de 12 de junho de 2013, 
regulamentou as operações de crédito autorizadas pela MPV n° 620. Foram 
definidos os móveis e eletrodomésticos que poderão ser adquiridos, seus 
valores máximos, o limite de crédito de R$ 5.000,00 por família, o prazo de 
pagamento de até 48 meses e a taxa de juros de 5% ao ano. 

A ampliação do crédito subsidiado para a aquisição de bens de 
consumo duráveis é medida de relevante impacto social e econômico, pois 
beneficia a população de baixa renda, que tem dificuldade de acesso a 
crédito com custo e prazo compatíveis com sua capacidade de pagamento. 
Além disso, estimula o aumento das vendas do comércio e da produção 
industrial brasileira.  

Assim, concordamos com as medidas propostas e para 
expandir o seu alcance social, decidimos acatar a emenda n° 28, proposta 
pelos deputados Otavio Leite, Eduardo Barbosa e pela Deputada Mara 
Gabrilli, para incluir entre os produtos a serem financiados os bens de 
tecnologia assistiva, que são aqueles que visam proporcionar autonomia, 
independência e qualidade de vida às pessoas com deficiência. A inserção 
da emenda foi feita com os ajustes necessários para sua compatibilização 
com o texto da MPV. 
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Crédito para a CAIXA e dispensa do pagamento de dividendos 

Para viabilizar fonte de recursos para a linha de crédito 
subsidiada para os mutuários do PMCMV, a MPV autoriza a União a 
conceder crédito a CEF no montante de até R$ 8 bilhões. Esse crédito será 
concedido em condições financeiras e contratuais que permitam sua 
contabilização como instrumento híbrido de capital e dívida, o que elevará 
o patrimônio de referência da instituição financeira. 

Segundo a Exposição de Motivos, o objetivo da medida é 
constituir fonte adicional de recursos para atender a demanda por 
empréstimos da CEF e contribuir para a manutenção do patrimônio de 
referência do banco em níveis adequados. 

O patrimônio de referência é aquele considerado como base 
sobre a qual são definidos os níveis de alavancagem máximos da instituição 
financeira e constitui-se basicamente do patrimônio líquido da instituição 
acrescido de instrumentos híbridos de capital e dívida. 

O empréstimo do Tesouro Nacional para a Caixa, por ter 
características tais como a perpetuidade, ou seja, não há previsão de 
vencimento, é considerado instrumento híbrido de capital e dívida e, assim, 
elevará o patrimônio de referência da instituição financeira pública. Isso 
permitirá o aumento do volume de crédito concedido pela Caixa em até 
nove vezes o aumento do patrimônio. 

A operação financeira entre o Tesouro Nacional e a Caixa é 
bem vinda, pois como ressaltado na Exposição de Motivos, permitirá a 
expansão do crédito por parte da instituição financeira pública. 

A União foi autorizada a dispensar a CEF do recolhimento de 
parte dos dividendos e juros sobre capital que lhe seriam devidos, 
respeitado o recolhimento mínimo de 25% do lucro líquido. O objetivo é 
utilizar os recursos não repassados à União para cobrir os riscos de crédito 
e os custos operacionais das operações de financiamento para aquisição de 
bens de consumo duráveis. 

Reduzir a distribuição de dividendos aos acionistas é decisão 
usual entre as empresas que estão em processo de expansão de suas 
operações, pois os recursos não distribuídos são utilizados para viabilizar 
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novos investimentos. Assim, a dispensa a CAIXA da obrigação de 
distribuição de dividendos além do percentual mínimo obrigatório é 
coerente com o momento da empresa. 

 

Adiamento das sanções pela falta de informações dos tributos nas 
notas fiscais 

A Medida Provisória adia até o início de dezembro deste ano 
as sanções às empresas que descumprirem a obrigação de informar nas 
notas fiscais emitidas os valores aproximados dos tributos que influíram 
nos preços do bem ou serviço vendido. 

Segundo a Exposição de Motivos, o atendimento a obrigação 
de informar os impostos incidentes na venda de um bem ou serviço requer 
uma série de providências dos contribuintes, dada sua complexidade, por 
isso se propõe o adiamento por cerca de seis meses das sanções pelo 
descumprimento da obrigação. 

A Lei nº 12.741, de 8 de dezembro de 2012, criou a obrigação 
de se constar nas notas fiscais o valor aproximado dos tributos que 
influíram na formação do preço de venda do bem ou serviço e definiu a 
entrada em vigor da lei, e assim da obrigação, em seis meses após a 
publicação, o que ocorreu em 8 de junho último. 

Com a modificação proposta pela MPV, as empresas têm a 
obrigação de informar os impostos na nota fiscal, desde 8 de junho, mas 
terão um período de adaptação, até 8 de dezembro, em que não serão 
punidas se não o fizerem. Concordamos com a alteração proposta, que 
permitirá as empresas um período de ajuste a nova obrigação, que 
realmente impõe custos adicionais. 

 

Alteração do conceito de empresa beneficiária do Programa de 
Cultura do Trabalhador 

Por fim, a MPV altera o conceito de empresa beneficiária do 
Programa de Cultura do Trabalhador, ou seja, aquela que poderá distribuir 
o vale-cultura para seus funcionários. 
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O Programa de Cultura do Trabalhador, instituído pela Lei nº 
12.761, de 27 de dezembro de 2012, criou o vale-cultura, no valor mensal 
de R$ 50,00, a ser distribuído aos trabalhadores com ganhos de até cinco 
salários mínimos, que poderá utilizá-lo para adquirir serviços e produtos 
culturais.  

O modelo de distribuição e uso do vale-cultura é similar ao 
vale-alimentação ou vale-transporte, ou seja, há empresas que 
confeccionam e comercializam o vale, há as que os distribui aos seus 
trabalhadores e há as que fornecem serviços aos trabalhadores e recebem o 
vale como pagamento. Assim, a Lei definiu como empresa beneficiária “a 
pessoa jurídica optante pelo Programa de Cultura do Trabalhador e 
autorizada a distribuir o vale-cultura a seus trabalhadores com vínculo 
empregatício, fazendo jus aos incentivos previstos no art. 10”. O art. 10 diz 
“Até o exercício de 2017, ano-calendário de 2016, o valor despendido a 
título de aquisição do vale-cultura poderá ser deduzido do imposto sobre a 
renda devido pela pessoa jurídica beneficiária tributada com base no lucro 
real”. 

A MPV altera o conceito de empresa beneficiária, retirando a 
referência aos incentivos previstos no art. 10. O objetivo é evitar a 
interpretação de que o Programa está limitado às empresas tributadas com 
base no lucro real. Concordamos com a alteração, pois evita dubiedade na 
interpretação da Lei e não cria despesas adicionais para o setor público. 

II.3 Emendas da Relatora 

Tendo em vista o alcance social da medida provisória ora 
relatada, entendemos por bem incluir dois outros temas de grande 
importância social e que terão impacto positivo para o país.  

A primeira emenda incorpora o Projeto de Lei nº 6.149 de 
2013, de autoria dos Deputados Federais Paulo Teixeira, João Dado, 
Antonio Brito, Erika Kokay, Raimundo Gomes de Matos, Aline Correa, 
Keiko Ota, Gabriel Chalita, Eduardo Barbosa e Paulo Ferreira, que tramita 
na Câmara dos Deputados e que altera a Lei nº 12.101, de 27 de novembro 
de 2009, que dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de 
assistência social, regula os procedimentos de isenção de contribuições 
para a seguridade social e dá outras providências. 

A justificativa apresentada pelos excelentíssimos senhores 
Deputados e senhoras Deputadas, proponentes da matéria, dá conta que a 
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Lei nº 12.101, de 30 de novembro de 2009 permitiu que a certificação das 
entidades beneficentes de assistência social passasse a obedecer a um novo 
fluxo procedimental, com avanços em relação ao modelo anterior, mas 
ainda sem proporcionar uma sistemática que pudesse dar conta das 
múltiplas peculiaridades de cada uma das áreas que compõem a assistência 
social. 

De igual sorte, a referida mudança estrutural nos processos de 
certificação acabou por acarretar um contexto em que os próprios 
Ministérios se encontravam em períodos de adaptação aos novos 
procedimentos, sujeitando as entidades à situações de certa incerteza e 
dificuldade para a correta observância das novas regras.  

Neste sentido, para que se possa estruturar um modelo com 
regras que consolidem um processo de certificação com balizas justas, 
seguindo prazos razoáveis, contemplando as particularidades vivenciadas 
recentemente pelo setor, torna-se premente realizar alguns ajustes 
legislativos, conforme espalmado na proposta anexa, das quais se podem 
destacar, em apertada síntese: 

• Para as entidades de saúde, passar a exigir apenas a 
celebração de ajuste com o gestor local do SUS e cumprimento da meta de 
oferta de serviços estabelecida na lei, desvinculando-se a certificação da 
meta do contrato; 

• Permitir que meta de cumprimento da oferta de serviços 
ao SUS seja analisada pela média trienal e não apenas pelo último ano de 
certificação possibilita a certificação das entidades promotoras de saúde e 
das comunidades terapêuticas; 

• Cria mecanismo mais simplificado para verificação de 
cumprimento dos percentuais de gratuidade para entidades de educação;  

• Desburocratiza o procedimento de certificação das 
entidades de habilitação e reabilitação de pessoas com deficiência, como as 
APAES;  

• Consolida a possibilidade de certificação das entidades 
que realizem programas de aprendizagem, casas de apoio e instituições de 
longa permanência para idosos, no âmbito da assistência social Estabelece 
prazos menos restritivos para requerimentos de renovação 
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• Consolida, de modo mais favorável às entidades, todas 
situações de problemas de tempestividade e de mora de julgamento de 
pedidos pelo Poder Público 

• Para possibilitar a profissionalização da gestão e o 
fortalecimento institucional das entidades, passa-se a permitir a 
remuneração dos dirigentes, historicamente vedados de receber qualquer 
recurso pelo desempenho de suas atividades. 

Cumpre destacar que a proposta anexa trata cada um dos 
pontos com a minúcia técnica necessária para o trato de questões com a 
complexidade apresentada, sem descurar de nenhuma das diversas 
perspectivas que se impõem para o correto tratamento do tema. 

Tendo em vista a situação que muitas destas instituições se 
encontram e a relevância do trabalho por elas desempenhadas para a 
população brasileira é urgente que se resolva o impasse com relação às 
dívidas existentes e se garanta a sustentabilidade financeira, além da 
transparência no repasse de recursos a estas organizações.  

A segunda emenda busca modernizar a administração da 
prática esportiva, adequando a gestão do esporte e suas manifestações ao 
cenário atual de formulação de políticas públicas, especialmente quanto à 
profissionalização e qualificação dos dirigentes esportivos. 

A partir da decisão de que o Brasil sediará a Copa do Mundo, 
os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos, os holofotes estão voltados à 
estruturação do esporte no País e é crescente a preocupação com a 
condução das políticas públicas direcionadas a fomentar sua prática, em 
qualquer de suas manifestações (educacional, de participação e de 
rendimento). 

Nesse contexto, é notória a movimentação recente dos entes 
desportivos, no sentido de assemelharem-se a grandes empresas, 
qualificando-se tanto sob o aspecto de gestão dos negócios quanto na busca 
dos resultados. 

Em vista disso, entendemos que estabelecer cláusula legal 
prevendo o pagamento de remuneração para o gestor de práticas 
desportivas constitui medida de prestígio e estímulo a sua atuação, 
incentivando-o a zelar pelas pessoas e atividades que estão sob seus 
cuidados. Além disso, são frequentes os casos de desvio de recursos 
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públicos por parte de entidades que não recebem esse tipo de incentivo , de 
modo que, a nosso ver, a remuneração estimula a boa gestão e reduz o 
ânimo ao desvio de conduta. 

Embora a Constituição Federal de 1988 garanta a autonomia 
das entidades desportivas e associações, é natural que a legislação 
infraconstitucional observe (como deve ser) a preservação do interesse 
público que reside na prática desportiva em geral.  

Nesse sentido, como exemplo, vale lembrar que a própria Lei 
nº 9.615, de 24 de março de 1998 (Lei Pelé), no seu art. 23, cuidou de 
estabelecer parâmetros para a boa execução do fomento ao esporte, visando 
assegurar o direito constitucional de cada um à sua prática. 

Não é difícil perceber que o esporte, um direito humano 
reconhecido pela Organização das Nações Unidas, é ainda uma questão 
nacional e estatal, ilustrada, por exemplo, não só pela utilização constante 
dos símbolos nacionais nos eventos esportivos, conforme autoriza o art. 11 
da Lei nº 5.700, de 1º de setembro de 1971, mas também por envolver 
frequentemente a representatividade internacional. 

Soma-se a esses elementos o fato de que grande parte das 
entidades de administração do desporto recebe recursos públicos, o que 
enseja o dever do Estado de zelar para que a gestão do esporte, de forma 
geral, observe o interesse público como valor maior. 

Nesse contexto, a emenda ora apresentada busca 
fundamentalmente estabelecer mecanismos para garantir a democratização 
no interior dos entes da administração do desporto, a lisura dos 
procedimentos de eleição e a ampliação da representatividade dos 
respectivos dirigentes. 

Paralelamente, procuramos aprimorar a transparência nos 
procedimentos administrativos, bem como aperfeiçoar os mecanismos de 
prestação de contas, em harmonia com as atuais tendências de 
profissionalização da gestão esportiva e com a nova Lei de Acesso à 
Informação, no tocante às entidades que captam recursos públicos. 

Entendemos que tais ações podem atribuir eficiência à 
administração das finanças direcionadas a fomentar o esporte, o que tende a 
combater fraudes e reduzir custos de transação, beneficiando, em última 
análise, a sociedade e o próprio Estado. 
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Por fim, na presente medida, não identificamos consequências 
fiscais que possam comprometer o equilíbrio das contas públicas para o 
presente ano, observando os preceitos da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Dessa forma, pretendemos colaborar com a consolidação do 
cenário desportivo nacional e com o aprimoramento dos mecanismos de 
gestão do esporte, reconhecendo-o como manifestação sociocultural na 
busca do bem-estar e do lazer, visando construir um legado que transcenda 
a realização da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 
nosso País. 
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III – VOTO 

Ante o exposto, nos termos da Resolução nº 1, de 2002-CN, 
votamos pelo atendimento dos pressupostos de relevância e urgência da 
Medida Provisória nº 620, de 2013, e sua constitucionalidade, juridicidade, 
adequação orçamentária e financeira e de técnica legislativa. 

No mérito, votamos pela aprovação da MPV nº 620, de 2013, e 
da Emenda n° 28, e pela rejeição das demais emendas, nos termos do 
seguinte Projeto de Lei de Conversão: 

  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº        , DE 2013 

(Proveniente da Medida Provisória nº 620, de 2013) 

Altera a Lei no 12.793, de 2 de abril de 
2013, para dispor sobre o financiamento 
de bens de consumo duráveis a 
beneficiários do Programa Minha Casa 
Minha Vida, constitui fonte adicional de 
recursos para a Caixa Econômica Federal, 
altera a Lei no 12.741, de 8 de dezembro 
de 2012, que dispõe sobre as medidas de 
esclarecimento ao consumidor, para 
prever prazo de aplicação das sanções 
previstas na Lei no 8.078, de 11 de 
setembro de 1990, e dá outras 
providências. 

 
O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

 
Art. 1o A Lei no 12.793, de 2 de abril de 2013, passa a vigorar 

com as seguintes alterações: 

“Art.6o.......................................................................................................... 
...................................................................................................................... 
§ 9o O Conselho Monetário Nacional definirá os bens de consumo 

duráveis de que trata o § 3o, seus valores máximos de aquisição, os termos e as 
condições do financiamento.  
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§ 10.  O descumprimento das regras previstas no § 9o implicará o 
descredenciamento dos estabelecimentos varejistas, podendo levar à liquidação 
antecipada do contrato de financiamento, sem prejuízo das demais sanções legais 
cabíveis.” (NR) 

 
Art. 2o Fica a União autorizada a conceder crédito à Caixa 

Econômica Federal, no montante de até R$ 8.000.000.000,00 (oito bilhões 
de reais). 

§ 1o O crédito de que trata o caput será concedido em 
condições financeiras e contratuais definidas pelo Ministro de Estado da 
Fazenda que permitam o seu enquadramento como instrumento híbrido de 
capital e dívida ou elemento patrimonial que venha a substituí-lo na 
formação do patrimônio de referência, conforme definido pelo Conselho 
Monetário Nacional. 

§ 2o Para a cobertura do crédito de que trata o caput, a União 
poderá emitir, sob a forma de colocação direta, em favor da Caixa 
Econômica Federal, títulos da Dívida Pública Mobiliária Federal, cujas 
características serão definidas pelo Ministro de Estado da Fazenda. 

§ 3o No caso de emissão de títulos, será respeitada a 
equivalência econômica com o valor previsto no caput. 

§ 4o A remuneração a ser recebida pelo Tesouro Nacional 
deverá se enquadrar, a critério do Ministro de Estado da Fazenda, em uma 
das seguintes alternativas: 

I - ser compatível com a taxa de remuneração de longo prazo; 

II - ser compatível com seu custo de captação; ou 

III - ter remuneração variável.  

§ 5o Os recursos captados pela Caixa Econômica Federal na 
forma do caput poderão ser destinados ao financiamento de bens de 
consumo duráveis, inclusive bens de tecnologia assistiva, às pessoas físicas 
do Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV, de que trata a Lei no 
11.977, de 7 de julho de 2009. 

§ 6o O Conselho Monetário Nacional definirá os bens de 
consumo duráveis e de tecnologia assistiva de que trata o § 5o, exceto 
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aqueles abrangidos pela Lei no 12.613, de 18 de abril de 2012, seus valores 
máximos de aquisição e os termos e as condições do financiamento.  

§ 7o O descumprimento das regras previstas no § 6o implicará 
o descredenciamento dos estabelecimentos varejistas, podendo levar à 
liquidação antecipada do contrato de financiamento, sem prejuízo das 
demais sanções legais cabíveis. 

Art. 3o Fica a União autorizada a dispensar a Caixa 
Econômica Federal do recolhimento de parte dos dividendos e dos juros 
sobre capital próprio que lhe seriam devidos, em montante definido pelo 
Ministro de Estado da Fazenda, referentes aos exercícios de 2013 e 
subsequentes, enquanto durarem as operações realizadas pelo PMCMV, 
para fins de cobertura do risco de crédito e dos custos operacionais das 
operações de financiamento de bens de consumo duráveis destinados às 
pessoas físicas do PMCMV. 

§ 1o Deverá ser observado o recolhimento mínimo de vinte e 
cinco por cento sobre o lucro líquido ajustado. 

§ 2º O Conselho Monetário Nacional regulamentará o disposto 
no caput.  

Art. 4o A Lei no 12.741, de 8 de dezembro de 2012, passa a 
vigorar com as seguintes alterações: 

 
“Art. 5o Decorrido o prazo de doze meses, contado do início de vigência 

desta Lei, o descumprimento de suas disposições sujeitará o infrator às sanções 
previstas no Capítulo VII do Título I da Lei no 8.078, de 11 de setembro de 1990.” 
(NR) 

 
Art. 5o A Lei no 12.761, de 27 de dezembro de 2012, passa a 

vigorar com as seguintes alterações: 
 
“Art.5o..........................................................................................................

................................................................................................................................. 
II - empresa beneficiária: pessoa jurídica optante pelo Programa de 

Cultura do Trabalhador e autorizada a distribuir o vale-cultura a seus 
trabalhadores com vínculo empregatício; 
......................................................................................................................” (NR) 
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Art.6º  A Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009, passa a 
vigorar com as seguintes alterações: 

 
“Art. 3º ........................................................................................................ 

............................................................................................................................... 
Parágrafo único. O período mínimo de cumprimento dos requisitos de 

que trata este artigo poderá ser reduzido se a entidade for prestadora de serviços 
por meio de contrato, convênio ou instrumento congênere com o Sistema Único 
de Saúde - SUS ou com o Sistema Único de Assistência Social - SUAS, em caso 
de necessidade local atestada pelo gestor do respectivo sistema. 
......................................................................................................................” (NR) 

 
“Art. 4º......................................................................................................... 
I - celebrar contrato, convênio ou instrumento congênere com o gestor do 

SUS; 
................................................................................................................................. 

§ 3º Para fins do disposto no inciso III do caput, a entidade de saúde que 
aderir a programas e estratégias prioritárias definidas pelo Ministério da Saúde 
fará jus a índice percentual que será adicionado ao total de prestação de seus 
serviços ofertados ao SUS, observado o limite máximo de 10%, conforme 
estabelecido em ato do Ministro de Estado da Saúde. 
......................................................................................................................” (NR) 
 

 “Art. 6º-A. Para os requerimentos de renovação de certificado, caso a 
entidade de saúde não cumpra o disposto no inciso III do caput do art. 4º no 
exercício fiscal anterior ao exercício do requerimento, o Ministério da Saúde 
avaliará o cumprimento do requisito com base na média do total de prestação de 
serviços ao SUS de que trata o inciso III do caput do art. 4º pela entidade durante 
todo o período de certificação em curso, que deverá ser de, no mínimo, sessenta 
por cento. 

§ 1º Para fins do disposto no caput, apenas será admitida a avaliação 
pelo Ministério da Saúde caso a entidade tenha cumprido, no mínimo, cinquenta 
por cento da prestação de seus serviços ao SUS de que trata o inciso III do caput 
do art. 4º em cada um dos anos do período de certificação. 

§ 2º A comprovação da prestação dos serviços, conforme regulamento do 
Ministério da Saúde, será feita com base nas internações, e nos atendimentos 
ambulatoriais e nas ações prioritárias realizadas. 

......................................................................................................................” (NR) 
 
“Art. 7º-A. As instituições reconhecidas nos termos da legislação como 

serviços de atenção em regime residencial e transitório, incluídas as comunidades 
terapêuticas, que prestem serviços ao SUS de atendimento e acolhimento, a 
pessoas com transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de substância 
psicoativa, poderão ser certificadas desde que: 

I - sejam qualificadas como entidades de saúde; e 
II - comprovem a prestação de serviços de que trata o caput. 
§ 1º O cumprimento dos requisitos estabelecidos nos incisos I e II do 

caput deverá observar os critérios definidos pelo Ministério da Saúde.  
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§ 2º A prestação dos serviços prevista no caput será pactuada com o 
gestor local do SUS por meio de contrato, convênio ou instrumento congênere.  

§ 3º O atendimento dos requisitos previstos neste artigo dispensa a 
observância das exigências previstas no art. 4º. 

......................................................................................................................” (NR) 
 
“Art. 8º Não havendo interesse do gestor local do SUS na contratação 

dos serviços de saúde ofertados pela entidade de saúde ou de contratação abaixo 
do percentual mínimo a que se refere o inciso II do art. 4º, a entidade deverá 
comprovar a aplicação de percentual da sua receita em gratuidade na área da 
saúde, da seguinte forma: 

I - vinte por cento, quando não houver interesse de contratação pelo 
gestor local do SUS ou se o percentual de prestação de serviços ao SUS for 
inferior a trinta por cento. 

II - dez por cento, se o percentual de prestação de serviços ao SUS for 
igual ou superior a trinta e inferior a cinquenta por cento; ou  

III - cinco por cento, se o percentual de prestação de serviços ao SUS for 
igual ou superior a cinquenta por cento. 

......................................................................................................................” (NR) 
 

“Art. 8º-A. Excepcionalmente, será admitida a certificação de entidades 
que atuem exclusivamente na promoção da saúde sem exigência de 
contraprestação do usuário pelas ações e serviços de saúde realizados, nos 
termos do regulamento. 

§ 1º A oferta da totalidade de ações e serviços sem contraprestação do 
usuário dispensa a observância das exigências previstas no art. 4º. 

§ 2º A execução de ações e serviços de gratuidade em promoção da saúde 
será previamente pactuada por meio de contrato, convênio ou instrumento 
congênere com o gestor local do SUS. 

§ 3º Para efeito do disposto no caput, são consideradas ações e serviços 
de promoção da saúde as atividades voltadas para redução de risco à saúde, 
desenvolvidas em áreas como: 

I - nutrição e alimentação saudável; 
II - prática corporal ou atividade física; 
III - prevenção e controle do tabagismo; 
IV – prevenção ao câncer, vírus da imunodeficiência humana - HIV, 

hepatites virais, tuberculose, hanseníase, malária, dengue; 
V - redução da morbimortalidade em decorrência do uso abusivo de 

álcool e outras drogas; 
VI - redução da morbimortalidade por acidentes de trânsito; 
VII - prevenção da violência; e 
VIII - redução da morbimortalidade nos diversos ciclos de vida.” (NR) 
 

152



“Art. 8º-B Excepcionalmente, será admitida a certificação de entidades 
que prestam serviços de atenção em regime residencial e transitório, incluídas as 
comunidades terapêuticas, que executem exclusivamente ações de promoção da 
saúde voltadas para pessoas com transtornos decorrentes do uso, abuso ou 
dependência de drogas, desde que comprovem a aplicação de, no mínimo, vinte 
por cento de sua receita bruta em ações de gratuidade. 

§ 1º Para fins do cálculo de que trata o caput, as receitas provenientes de 
subvenção pública e as despesas decorrentes não devem incorporar a receita 
bruta e o percentual aplicado em ações de gratuidade.  

§ 2º A execução das ações de gratuidade em promoção da saúde será 
previamente pactuada com o gestor local do SUS, por meio de contrato, 
convênio ou instrumento congênere.  

§ 3º O atendimento dos requisitos previstos neste artigo dispensa a 
observância das exigências previstas no art. 4º.” (NR) 

 
“Art. 12....................................................................................................... 
Parágrafo único. As entidades de educação certificadas na forma desta 

Lei deverão prestar informações ao Censo da Educação Básica e ao Censo da 
Educação Superior, conforme definido pelo Ministério da Educação.” (NR) 

 
“Art. 13. Para fins de concessão ou renovação da certificação, a entidade 

de educação que atua nas diferentes etapas e modalidades da educação básica, 
regular e presencial, deverá:  

I - demonstrar sua adequação às diretrizes e metas estabelecidas no Plano 
Nacional de Educação - PNE, na forma do art. 214 da Constituição; 

II - atender a padrões mínimos de qualidade, aferidos pelos processos de 
avaliação conduzidos pelo Ministério da Educação; e 

III - conceder anualmente bolsas de estudo na proporção de uma bolsa de 
estudo integral para cada cinco alunos pagantes. 

§ 1º Para o cumprimento da proporção descrita no inciso III do caput, a 
entidade poderá oferecer bolsas de estudo parciais, observadas as seguintes 
condições: 

I - no mínimo, uma bolsa de estudo integral para cada nove alunos 
pagantes; e  

II - bolsas de estudo parciais de cinquenta por cento, quando necessário 
para o alcance do número mínimo exigido, conforme definido em regulamento. 

§ 2º Será facultado à entidade substituir até vinte e cinco por cento da 
quantidade das bolsas de estudo definidas no inciso III do caput e no § 1º por 
benefícios complementares, concedidos aos alunos matriculados cuja renda 
familiar mensal per capita não exceda o valor de um salário mínimo e meio, 
como transporte, uniforme, material didático, moradia, alimentação, e outros 
benefícios definidos em regulamento.  
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§ 3º Admite-se o cumprimento do percentual disposto no §2º com 
projetos e atividades para a garantia da educação em tempo integral para alunos 
matriculados na educação básica em escolas públicas, desde que em articulação 
com as respectivas instituições públicas de ensino, na forma definida pelo 
Ministério da Educação.  

§ 4º Para fins do cumprimento da proporção de que trata o inciso III do 
caput: 

I - cada bolsa de estudo integral concedida a aluno com deficiência, 
assim declarado ao Censo da Educação Básica, equivalerá a 1,2 (um inteiro e 
dois décimos) do valor da bolsa de estudo integral; e  

II - cada bolsa de estudo integral concedida a aluno matriculado na 
educação básica em tempo integral equivalerá a 1,4 (um inteiro e quatro 
décimos) do valor da bolsa de estudo integral. 

§ 5º As equivalências previstas nos incisos I e II do § 4º não poderão ser 
cumulativas. 

§ 6º Considera-se, para fins dos §§ 3º e 4º, educação básica em tempo 
integral a jornada escolar com duração igual ou superior a sete horas diárias, 
durante todo o período letivo, e compreende tanto o tempo em que o aluno 
permanece na escola como aquele em que exerce atividades escolares em outros 
espaços educacionais, conforme definido pelo Ministério da Educação.  

§ 7º As entidades de educação que prestam serviços integralmente 
gratuitos deverão garantir a observância da proporção de, no mínimo, um aluno 
cuja renda familiar mensal per capita não exceda o valor de um salário mínimo 
e meio para cada cinco alunos matriculados.” (NR) 

 
“Art. 13-A. Para fins de concessão e de renovação da certificação, as 

entidades que atuam na educação superior e que aderiram ao Programa 
Universidade para Todos – PROUNI, na forma do caput do art. 11 da Lei nº 
11.096, de 13 de janeiro de 2005, deverão atender às condições previstas nos 
incisos do caput e nos §§ 1º, 2º e 7º do art. 13 desta Lei. 

§ 1º As entidades que atuam concomitantemente no nível de educação 
superior que tenham aderido ao PROUNI e de educação básica estão obrigadas a 
cumprir os requisitos exigidos no art. 13, para cada nível de educação, inclusive 
quanto à complementação eventual da gratuidade por meio da concessão de 
bolsas de estudo parciais de cinquenta por cento e de benefícios 
complementares, conforme previsto nos §§ 1º e 2º do art. 13.  

§ 2º Somente serão aceitas no âmbito da educação superior bolsas de 
estudo vinculadas ao PROUNI, salvo as bolsas integrais ou parciais de cinquenta 
por cento para pós-graduação stricto sensu. 

§ 3º Excepcionalmente serão aceitas como gratuidade, no âmbito da 
educação superior, as bolsas de estudo integrais ou parciais de cinquenta por 
cento oferecidas fora do PROUNI aos alunos enquadrados nos arts. 14 e 15, 
desde que a entidade tenha cumprido a proporção de uma bolsa de estudo 
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integral para cada nove alunos pagantes no PROUNI e que tenha ofertado bolsas 
no âmbito do PROUNI que não tenham sido preenchidas. 

§ 4º Para os fins do disposto neste artigo, somente serão computadas as 
bolsas concedidas em cursos de graduação ou sequencial de formação específica 
regulares, além das bolsas para pós-graduação stricto sensu previstas no § 2º.” 
(NR) 

 
“Art. 13-B. Para os fins da concessão da certificação, as entidades que 

atuam na educação superior e que não tenham aderido ao PROUNI na forma do 
art. 10 da Lei nº 11.096, de 2005, deverão: I - atender ao disposto nos incisos I e 
II do caput do art. 13; e  

II - conceder anualmente bolsas de estudo na proporção de uma bolsa de 
estudo integral para cada quatro alunos pagantes. 

§ 1º Para o cumprimento da proporção descrita no inciso II do caput, a 
entidade poderá oferecer bolsas de estudo parciais desde que conceda:  

I - no mínimo, uma bolsa de estudo integral para cada nove alunos 
pagantes; e  

II - bolsas de estudo parciais de cinquenta por cento, quando necessário 
para o alcance do número mínimo exigido, conforme definido em regulamento.  

§ 2º Será facultado à entidade que atue na educação superior substituir 
até vinte e cinco por cento das bolsas de estudo definidas no inciso II do caput e 
no § 1º por benefícios complementares, concedidos aos alunos matriculados cuja 
renda familiar mensal per capita não exceda o valor de um salário mínimo e 
meio, como transporte, uniforme, material didático, moradia, alimentação e 
outros benefícios definidos em regulamento.  

§ 3º Sem prejuízo da proporção definida no inciso II do caput, a entidade 
de educação deverá ofertar, em cada uma de suas instituições de ensino superior, 
no mínimo, uma bolsa integral para cada vinte e cinco alunos pagantes.  

§ 4º A entidade deverá ofertar bolsa integral em todos os cursos de todas 
as instituições de ensino superior por ela mantidos.  

§ 5º As entidades que atuam concomitantemente na educação superior e 
na educação básica estão obrigadas a cumprir os requisitos exigidos nos art. 13 e 
neste artigo de maneira segregada, por nível de educação, inclusive quanto à 
eventual complementação da gratuidade por meio da concessão de bolsas de 
estudo parciais de cinquenta por cento e de benefícios complementares.  

§ 6º Para os fins do disposto neste artigo, somente serão computadas as 
bolsas concedidas em cursos de graduação ou sequencial de formação específica 
regulares.” (NR) 

 
“Art. 13-C. Consideram-se alunos pagantes, para fins de aplicação das 

proporções previstas nos arts. 13, 13-A e 13-B, o total de alunos que não 
possuam bolsas de estudo integrais.  
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§1º Na aplicação das proporções previstas nos arts. 13-A e 13-B, serão 
considerados os alunos pagantes matriculados em cursos de graduação ou 
sequencial de formação específica regulares.  

§ 2º Não se consideram alunos pagantes os inadimplentes por período 
superior a noventa dias, cujas matrículas tenham sido recusadas no período 
letivo imediatamente subsequente ao inadimplemento, conforme definido em 
regulamento.” (NR)  

 
“Art. 17. No ato de concessão ou de renovação da certificação, as 

entidades de educação que não tenham concedido o número mínimo de bolsas 
previsto nos arts. 13, 13-A e 13-B poderão compensar o número de bolsas 
devido nos três exercícios subsequentes com acréscimo de vinte por cento sobre 
o percentual não atingido ou o número de bolsas não concedido, mediante a 
assinatura de Termo de Ajuste de Gratuidade, nas condições estabelecidas pelo 
Ministério da Educação.  

§ 1º Após a publicação da decisão relativa ao julgamento do 
requerimento de concessão ou de renovação da certificação na primeira instância 
administrativa, as entidades de educação a que se refere o caput disporão do 
prazo improrrogável de trinta dias para requerer a assinatura do Termo de Ajuste 
de Gratuidade. 

§ 2º A assinatura do Termo de Ajuste de Gratuidade importará na 
renúncia do direito de interpor o recurso de que trata o art. 26.  

§ 3º Na hipótese de descumprimento do Termo de Ajuste de Gratuidade, 
a certificação da entidade será cancelada relativamente a todo o seu período de 
validade.  

§ 4º O Termo de Ajuste de Gratuidade poderá ser celebrado somente uma 
vez com cada entidade.  

§ 5º As bolsas de pós-graduação stricto sensu poderão integrar o 
percentual de acréscimo de compensação de vinte por cento, desde que se 
refiram a áreas de formação definidas pelo Ministério da Educação.” (NR) 

“Art. 18. A certificação ou sua renovação será concedida à entidade de 
assistência social que presta serviços ou realiza ações socioassistenciais, de 
forma gratuita, continuada e planejada, para os usuários e a quem deles 
necessitar, sem discriminação, observada a Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 
1993.  

§ 1º Consideram-se entidades de assistência social aquelas que prestam, 
sem fins lucrativos, atendimento e assessoramento aos beneficiários abrangidos 
pela Lei nº 8.742, de 1993, e as que atuam na defesa e garantia de seus direitos.  

§ 2º Observado o disposto no caput e no § 1º, também são consideradas 
entidades de assistência social:  

I - as que prestam serviços ou ações socioassistenciais, sem qualquer 
exigência de contraprestação dos usuários, com o objetivo de habilitação e 
reabilitação da pessoa com deficiência, e a promoção da sua inclusão à vida 
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comunitária, no enfrentamento dos limites existentes para as pessoas com 
deficiência, de forma articulada ou não com ações educacionais ou de saúde;  

II - as de que trata o art. 430, inciso II, da CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452 de 1943, desde que os programas de aprendizagem de adolescentes, 
jovens ou de pessoas com deficiência sejam prestados com a finalidade de 
promover a integração ao mercado de trabalho, nos termos da Lei nº 8.742, de 
07 de dezembro de 1993, observadas as ações protetivas previstas na Lei nº 
8.069, de 13 de julho de 1990; e III - as que realizam serviço de acolhimento 
institucional provisório de pessoas e de seus acompanhantes, que estejam em 
trânsito e sem condições de autossustento, durante o tratamento de doenças 
graves fora da localidade de residência, observada a Lei nº 8.742, de 1993.  

§ 3º Desde que observado o disposto no caput e § 1º e no art. 19, exceto 
a exigência de gratuidade, as entidades referidas no art. 35 da Lei nº 10.741, de 
1º de outubro de 2003, poderão ser certificadas, com a condição de que eventual 
cobrança de participação do idoso no custeio da entidade se dê nos termos e 
limites do § 2º do art. 35 da Lei nº 10.741, de 2003. 

§ 4º As entidades certificadas como de assistência social terão prioridade 
na celebração de convênios, contratos, ou instrumentos congêneres com o Poder 
Público para a execução de programas, projetos e ações de assistência social.” 
(NR) 

“Art. 21. ................................................................................................ 
.................................................................................................................... 
§ 4º O prazo de validade da certificação será de um a cinco anos, 

conforme critérios definidos em regulamento.” 
..........................................................................................................” (NR) 
“Art. 23-A. As entidades de que trata o inciso I do § 2º do art. 18 serão 

certificadas exclusivamente pelo Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, ainda que exerçam suas atividades em articulação com ações 
educacionais ou de saúde, dispensadas a manifestação do Ministério da Saúde ou 
do Ministério da Educação e a análise do critério da atividade preponderante 
previsto no art. 22. Parágrafo único. Para a certificação das entidades de que 
trata o inciso I do § 2º do art. 18, cabe ao Ministério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome verificar, além dos requisitos do art. 19, o atendimento do 
disposto:  

I - no parágrafo único do art. 5º, pelas entidades que exerçam suas 
atividades em articulação com ações de saúde; e 

II - no parágrafo único do art. 12, pelas entidades que exerçam suas 
atividades em articulação com ações educacionais.” (NR) 

“Art. 24 ................................................................................................ 
§ 1º Será considerado tempestivo o requerimento de renovação da 

certificação protocolado no decorrer dos trezentos e sessenta dias que antecedem 
o termo final de validade do certificado. 

...................................................................................................................... 
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§ 3º Os requerimentos protocolados antes de trezentos e sessenta dias do 
termo final de validade do certificado não serão conhecidos.” (NR) 

“Art. 26. .................................................................................................... 
§ 1º O disposto no caput não impede o lançamento de ofício do crédito 

tributário correspondente.  
§ 2º Se o lançamento de ofício a que se refere o § 1º for impugnado no 

tocante aos requisitos de certificação, a autoridade julgadora da impugnação 
aguardará o julgamento da decisão que julgar o recurso de que trata o caput.  

§ 3º O sobrestamento do julgamento de que trata o §2º não impede o 
trâmite processual de eventual processo administrativo fiscal relativo ao mesmo 
ou outro lançamento de ofício, efetuado por descumprimento aos requisitos de 
que trata o art. 29.  

§ 4º Se a decisão final for pela procedência do recurso, o lançamento 
fundado nos requisitos de certificação, efetuado nos termos do §1º será objeto de 
comunicação pelo Ministério certificador à Secretaria da Receita Federal do 
Brasil, que o cancelará de ofício.” (NR)  

“Art. 29. .................................................................................................... 
I - não percebam seus dirigentes estatutários, conselheiros, sócios, 

instituidores ou benfeitores, remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou 
indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competências, funções 
ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos constitutivos; 
................................................................................................................................. 

§ 1º A exigência a que se refere o inciso I do caput não impede: 
I - A remuneração aos diretores não estatutários que tenham vínculo 

empregatício. 
II – a remuneração aos dirigentes estatutários, desde que recebam 

remuneração inferior, em seu valor bruto, a setenta por cento do limite 
estabelecido para a remuneração de servidores do Poder Executivo federal.  

§ 2º A remuneração dos dirigentes estatutários referidos no inciso II do 
§1º deverá obedecer as seguintes condições:  

I - nenhum dirigente remunerado poderá ser cônjuge ou parente até 
terceiro grau, inclusive afim, de instituidores, sócios, diretores, conselheiros, 
benfeitores ou equivalentes da instituição de que trata o caput deste artigo; e 

II – O total pago a título de remuneração para dirigentes, pelo exercício 
das atribuições estatutárias, deve ser inferior 5 (cinco) vezes o valor 
correspondente ao limite individual estabelecido neste parágrafo.  

§ 3º O disposto nos §§ 1º e 2º não impede a remuneração da pessoa do 
dirigente estatutário ou diretor que, cumulativamente, tenha vínculo estatutário e 
empregatício, exceto se houver incompatibilidade de jornadas de trabalho.” (NR)  

 
“Art. 32-A. Sem prejuízo do disposto no art. 24, constatado o 

descumprimento pela entidade dos requisitos para certificação indicados nas 
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Seções I, II e III do Capítulo II, a fiscalização da Secretaria da Receita Federal 
do Brasil do Ministério da Fazenda lavrará o auto de infração relativo ao período 
correspondente e relatará os fatos que demonstram o não atendimento de tais 
requisitos.  

§ 1º Será considerado automaticamente suspenso o direito à isenção das 
contribuições referidas no art. 29 durante o período em que se constatar o 
descumprimento de requisito, na forma do caput, devendo o lançamento 
correspondente ter como termo inicial a data da ocorrência da infração que lhe 
deu causa.  

§ 2º As multas de ofício previstas no art. 44 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, não serão aplicadas: 

I - quando a entidade for detentora de certificação dentro do prazo de 
validade; ou 

II - quando não houver análise pelo Ministério certificador do 
requerimento de renovação da certificação apresentado de forma tempestiva pela 
entidade. 

§ 3º O disposto neste artigo observará o rito do processo administrativo 
fiscal vigente e não dispensará a representação de que trata o art. 27.  

§ 4º Se o lançamento de ofício for impugnado em razão do mérito da 
autuação de que trata o caput, a autoridade julgadora aguardará o julgamento da 
representação de que trata o § 3º para proferir a decisão. 

§ 5º Havendo decisão final pela improcedência da representação, esta 
será objeto de comunicação pelo Ministério certificador à Secretaria da Receita 
Federal do Brasil, que cancelará de ofício a autuação de que se refere o caput.” 
(NR)  

 
“Art. 38-A. As certificações concedidas ou que vierem a ser concedidas 

com base nesta Lei para requerimentos de renovação tempestivos protocolados 
entre 30 de novembro de 2009 e 31 de dezembro de 2011, terão prazo de 
validade de cinco anos. 

Parágrafo único. As certificações concedidas ou que vierem a ser 
concedidas para requerimentos de renovação tempestivos protocolados entre 10 
de novembro de 2008 e 31 de dezembro de 2011, terão prazo de validade de 
cinco anos, no caso de entidades que atuam exclusivamente na área de 
assistência social ou se enquadrem nos incisos I ou II do § 2º do art. 18 da Lei nº 
12.101, de 2009 e que, a partir da publicação desta Lei, sejam certificadas pelo 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.” (NR) 

 
“Art. 38-B. As entidades de educação previstas no art. 13, que tenham 

protocolado requerimentos de concessão ou de renovação no período 
compreendido entre 30 de novembro de 2009 e 31 de dezembro de 2010, 
poderão ser certificadas sem a exigência de uma bolsa de estudo integral para 
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cada nove alunos pagantes, desde que cumpridos os demais requisitos legais.” 
(NR) 

“Art.41.........................................................................................................
............Parágrafo único. As entidades referidas no caput deverão dar 
publicidade e manter de fácil acesso ao público todos os demonstrativos 
contábeis e financeiros e o relatório de atividades.” (NR) 

“Art. 44. Ficam revogados: 
................................................................................................................ 
VIII - os §§ 1º e 2º do art. 10 da Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005; 

e  
IX - os incisos I e II do caput do art. 11 da Lei nº 11.096, de 13 de 

janeiro de 2005.” (NR) 
 

Art. 7º Aplica-se o disposto no art. 6º-A da Lei nº 12.101, de 
2009, aos requerimentos de renovação de Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência Social, pendentes de decisão na data de 
publicação desta Lei. 

Art. 8º Aos requerimentos de renovação da certificação 
protocolados antes da publicação desta Lei não se aplica o disposto no § 3º 
do art. 24 da Lei nº 12.101, de 2009.  

Art. 9º  Em caso de decisão final desfavorável, publicada após 
a data de publicação desta Lei, em processos de renovação de que trata o 
caput do art. 35 da Lei nº 12.101, de 2009, cujos requerimentos tenham 
sido protocolados tempestivamente, os débitos tributários serão restritos ao 
período de cento e oitenta dias anteriores à decisão final, afastada a multa 
de mora. 

Art. 10. Em caso de decisão favorável, em processos de 
renovação de que trata o caput do art. 35 da Lei nº 12.101, de 2009, cujos 
pedidos tenham sido protocolados intempestivamente, os débitos tributários 
serão restritos ao período de cento e oitenta dias anteriores à decisão, 
afastada a multa de mora. 

Art. 11. Os processos de que trata o art. 35 da Lei nº 12.101, 
de 2009, que possuam recursos pendentes de julgamento até a data de 
publicação desta Lei poderão ser analisados com base nos critérios 
estabelecidos nos arts. 18 a 20 da referida Lei, desde que comprovem, 
cumulativamente: 
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I - que atuam exclusivamente na área de assistência social ou 
se enquadrem nos incisos I ou II do § 2º do art. 18 da Lei nº 12.101, de 
2009;  

II - que a partir da publicação desta Lei, sejam certificadas 
pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome; e III - que 
o requerimento de renovação tenha sido indeferido exclusivamente:  

a) por falta de instrução documental relativa à demonstração 
contábil e financeira exigida em regulamento; ou 

b) pelo não atingimento do percentual de gratuidade, nos casos 
das entidades previstas no art. 18, § 2°, II, da Lei nº 12.101, de 2009. 

§ 1º As entidades referidas no caput terão o prazo de sessenta 
dias, contado da data de publicação desta Lei, para entrar com 
requerimentos de complementação de instrução, com o objetivo de fornecer 
a documentação necessária para análise dos processos conforme os critérios 
previstos no caput.  

§ 2º A documentação a que se refere o inciso III do caput 
corresponde exclusivamente a:  

I - balanço patrimonial; 

II - demonstração de mutação do patrimônio; 

III - demonstração da origem e aplicação de recursos; e 

IV - parecer de auditoria independente. 

Art. 12. Os requerimentos de renovação do Certificado de 
Entidade Beneficente de Assistência Social de que trata a Lei nº 12.101, de 
2009, protocolados entre 30 de novembro de 2009 e a data de publicação 
desta Lei serão considerados tempestivos caso tenham sido apresentados 
antes do termo final de validade da certificação. 

Parágrafo único. Os requerimentos de renovação protocolados 
entre 30 de novembro de 2009 e 31 de dezembro de 2010, no período de 
até trezentos e sessenta dias após o termo final de validade da certificação, 
serão, excepcionalmente, considerados tempestivos. 

161



Art. 13. O disposto no art. 17 da Lei nº 12.101, de 2009, 
aplica-se também aos requerimentos de concessão ou de renovação da 
certificação pendentes de julgamento definitivo no âmbito do Ministério da 
Educação na data de publicação desta Lei.  

§ 1º Se o requerimento de concessão ou de renovação já tiver 
sido julgado em primeira instância administrativa, estando pendente de 
julgamento o recurso de que trata o art. 26 da Lei nº 12.101, de 2009, o 
prazo de trinta dias para requerer a assinatura do Termo de Ajuste de 
Gratuidade conta-se a partir da publicação desta Lei. 

§ 2º As entidades de educação que não tenham aplicado em 
gratuidade o percentual mínimo previsto na legislação vigente à época do 
seu requerimento de concessão ou de renovação da certificação deverão 
compensar o percentual devido nos três exercícios subsequentes com 
acréscimo de vinte por cento sobre o percentual a ser compensado, 
mediante a assinatura de Termo de Ajuste de Gratuidade, nas condições 
estabelecidas pelo Ministério da Educação.  

Art. 14. As entidades que aderiram ao PROUNI na forma do 
caput do art. 11 da Lei nº 11.096, de 2005, e que possuam requerimentos 
de concessão ou renovação do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social referentes aos exercícios de 2006, 2007, 2008 e 2009 
pendentes de julgamento no Ministério da Educação na data de publicação 
desta Lei poderão ser certificadas com base nos critérios do art. 10 da Lei 
nº 11.096, de 2005, dispensada a exigência de uma bolsa de estudo integral 
para cada nove alunos pagantes. 

Art. 15. Para os requerimentos de concessão originária e de 
renovação de Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social de 
que trata a Lei nº 12.101, de 2009, protocolados no ano de 2009 pelas 
entidades de saúde e pendentes de decisão na data de publicação desta Lei, 
será avaliado todo o exercício fiscal de 2009 para aferição do cumprimento 
dos requisitos mínimos de certificação.  

§ 1º O Ministério da Saúde poderá solicitar documentos e 
informações que entender necessários para a aferição de que trata o caput. 

§ 2º Os requerimentos de concessão originária e renovação de 
Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social protocolados no 
ano de 2009 pelas entidades de saúde que foram julgados e indeferidos 
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serão reavaliados pelo Ministério da Saúde, observada a regra disposta no 
caput. 

Art. 16. Para as entidades de educação, os requerimentos de 
concessão ou renovação do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social de que trata a Lei nº 12.101, de 2009, protocolados até 
31 de dezembro de 2015 serão analisados com base nos critérios vigentes 
até a data de publicação desta Lei.  

Parágrafo único. Serão aplicados os critérios vigentes após a 
publicação desta Lei, caso sejam mais vantajosos à entidade postulante.  

Art. 17.  Ficam dispensados, a partir da publicação desta Lei, a 
constituição de créditos da Fazenda Nacional, a inscrição na Dívida Ativa 
da União e o ajuizamento da respectiva execução fiscal, e cancelados o 
lançamento e a inscrição relativos às contribuições de que trata o art. 29 da 
Lei nº 12.101, de 2009, em razão do disposto nos arts. 2º e 4º a 10 desta Lei 
e nos arts. 38-A e 38-B da Lei nº 12.101, de 2009. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo não implicará 
restituição de quantia paga.  

Art. 18. A Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997, passa a 
vigorar com as seguintes alterações: 

“Art. 12. ................................................................................................ 
§ 4º A exigência a que se refere a alínea “a” do § 2º não impede: 

I - A remuneração aos diretores não estatutários que tenham vínculo 
empregatício; e 
II – a remuneração aos dirigentes estatutários, desde que recebam remuneração 
inferior, em seu valor bruto, a setenta por cento do limite estabelecido para a 
remuneração de servidores do Poder Executivo federal.  

§ 5º A remuneração dos dirigentes estatutários referidos no inciso II do § 
4º deverá obedecer as seguintes condições: 
I - nenhum dirigente remunerado poderá ser cônjuge ou parente até terceiro grau, 
inclusive afim, de instituidores, sócios, diretores, conselheiros, benfeitores ou 
equivalentes da instituição de que trata o caput deste artigo; e 
II - O total pago a título de remuneração para dirigentes, pelo exercício das 
atribuições estatutárias, deve ser inferior 5 (cinco) vezes o valor correspondente 
ao limite individual estabelecido neste parágrafo.  
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§ 6º O disposto nos §§ 4º e 5º não impede a remuneração da pessoa do 
dirigente estatutário ou diretor que, cumulativamente, tenha vínculo estatutário e 
empregatício, exceto se houver incompatibilidade de jornadas de trabalho”. (NR) 

 
Art. 19. A Lei n.º 9.615, de 24 de março de 1998, passa a 

vigorar com a seguinte redação: 

 “Art. 18-A. Sem prejuízo do disposto no art. 18, as entidades sem fins 
lucrativos componentes do Sistema Nacional do Desporto, referidas no 
parágrafo único do art. 13, somente poderão receber recursos da administração 
pública federal direta e indireta caso: 

I – remunerem os seus dirigentes que atuem efetivamente na gestão 
executiva em montante: 

a)   compatível com o valor de mercado; 
b)    correspondente à responsabilidade e complexidade das funções 

exercidas; e 
c)    correspondente ao porte da entidade beneficiada; 
II – tenham seu Presidente ou Dirigente máximo o mandato de até quatro 

anos, permitida uma única recondução; 
III – atendam às disposições do art. 12, § 2°, alíneas "b" a "e", e § 3º da 

Lei 9.532, de 10 de dezembro de 1997; 
IV – destinem integralmente os resultados financeiros à manutenção e ao 

desenvolvimento dos seus objetivos sociais; 
V – sejam transparentes na gestão, inclusive quanto aos dados 

econômicos e financeiros, contratos, patrocinadores, direitos de imagem, 
propriedade intelectual e quaisquer outros aspectos de gestão; 

VI – garantam a representação da categoria de atletas das respectivas 
modalidades no âmbito dos órgãos e conselhos técnicos incumbidos da 
aprovação de regulamentos das competições; 

VII – assegurem a existência e a autonomia do seu conselho fiscal; 
VIII – estabeleçam em seus Estatutos: 
a) princípios definidores de gestão democrática; 
b) instrumentos de controle social; 
c) transparência da gestão da movimentação de recursos; 
d) fiscalização interna; 
e) alternância no exercício dos cargos de direção; 
f) aprovação das prestações de contas anuais por conselho de 

direção,  precedida por parecer do conselho fiscal; e 
g) participação de atletas nos colegiados de direção e na eleição para 

os cargos da entidade; e 
IX – garantam a todos os associados e filiados acesso irrestrito aos 

documentos e informações relativos à prestação de contas, bem como àqueles 
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relacionados à gestão da respectiva entidade de administração do desporto, os 
quais deverão ser publicados na íntegra no sítio eletrônico desta. 

 § 1º As entidades de prática desportiva  estão dispensadas das condições 
previstas: 

I - no inciso VI do caput; 
II - na alínea “g”, do inciso VIII do caput;e 
III - no inciso IX do caput quanto aos contratos comerciais celebrados 

com cláusula de confidencialidade, ressalvadas, neste caso, a competência de 
fiscalização do conselho fiscal, e a obrigação do correto registro contábil de 
receita e despesa deles decorrente.  

§ 2º A verificação do cumprimento das exigências contidas nos incisos I 
a IX do caput deste artigo será de responsabilidade do Ministério do Esporte.  

§ 3º Para fins do disposto no inciso II do caput: 
I - será respeitado o período de mandato do Presidente ou Dirigente 

máximo eleitos antes da vigência desta Lei; 
II - são inelegíveis o cônjuge  e os parentes consanguíneos ou afins até o 

segundo grau, ou por adoção. 
§4º A partir do 6º (sexto) mês contado da publicação desta Lei, as 

entidades referidas no caput deste artigo somente farão jus ao disposto no art. 
15 da Lei 9.532 de 10 de dezembro de 1997 e nos arts. 13 e 14 da Medida 
Provisória 2.158-35, de 24 de agosto de 2001 caso cumpram os requisitos 
dispostos nos incisos I a IX do caput.”   

 
Art. 20.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

Parágrafo único. O disposto no Art. 18-A, acrescido à Lei n.º  
9.615, de 24 de março de 1998, produz efeitos a partir do sexto mês 
contado da publicação desta Lei.  

 
 

 
Sala da Comissão, 

 
, Presidente 
 
 
, Relatora 
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Ofício n° 003/MPV-620/2013 

CONGRESSO NACIONAL 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 
SECRETARIA DE COMissões 

COORDENAÇÃO DE COMISSÕES MISTAS 

Brasília, 3 de setembro de 2013. 

Senhor Presidente, 

Nos termos do art. 14 do Regimento Comum, comumco a Vossa 
Excelência que esta Comissão Mista aprovou, em reunião realizada nesta data, Relatório da 
Senadora Ana Rita, que passa a constituir Parecer da Comissão, o qual conclui pelo 
atendimento dos pressupostos de relevância e urgência da Medida Provisória n° 620, de 
2013, e sua constitucionalidade, juridicidade, adequação orçamentária e financeira e de 

técnica legislativa. No mérito, o voto é pela aprovação da MPV n° 620, de 2013, e das 
Emendas n° 23 e 28, e pela rejeição das demais emendas, nos termos Projeto de Lei de 
Conversão apresentado. 

Presentes à reunião os Senadores Sérgio Souza, Eduardo Braga, Ana 
Amélia, Sérgio Petecão, Ana Rita, Walter Pinheiro, Angela Portela e José Pimentel; e os 
Deputados Zezéu Ribeiro, Odair Cunha, Rose de Freitas, Manoel Junior, Marcelo Castro, 
Pedro Guerra, Roberto Britto, Glauber Braga, Ângelo Agnolin, Alex Canziani, Weverton 
Rocha e Chico das Verduras. 

Respeitosamente, 

Excelentíssimo Senhor 
Senador RENAN CALHEIROS 
Presidente do Congresso Nacional 

ose de Freitas 
da Comissão Mista 
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